
o TEMPO

,

SíNTESE

AÇUCAR lVI.AI::;
,

Após a reuni: J cntr , I
refinailo:res c a SUNAB, IfOi decidido o aumento <lo

preço do ('açúcar refinado, I

que passa, a partir de ho,
'

j e, a custar 46 contavos,

ou seja, 460 ;cruzeiros ve'­

lhos.

BOMBARDEIO

I
t\ artll)laria pesada, l1or�

te-al1l.cricana, que bornbar

deou' objetivos militares

no-te.viétnamísas, foi atin

grda, em suas bases, a li­

nha ele demarcação, por
700 disparos ele mOrtEiros
ün Viétcong. 60 . soldados
norte-americanog
feridos.

ficaram

TRANSPOR1'ES,

O ,coronél Mário An,

",1 dreazza, tituíar da Pasta Idos Transportes, deu pos-
. .f'

I se, ontem. ao nevo diretor

I geral do Departamento Na

I
cional de Estradas de Roda

g� :1, eng�nheiro Eliseu Re
zende. A Sc;lenic1ade de )

tr,nsniissã9 'do 'cargo, rea_'1lizou-s,e, logo; a seguir, na

:sede do .J;)epartall1ento Na-
'

clonal ele E?tradas dfJ .�o,;1

Após 4 dias de ,pásseiOs,

pelos pontos pitOrescoS cjo
Róó e ,éidacles Serranas, eE:

tã'O viaj ando, a bordo do

POSSE

PASSEIO

nayio "Ríndan", com des­
tino a 'Nigéria, o,s 500 es-

I tudantes norte-america-
nos, que realizam uma ex_

I :�:ãO
00;' div",o, Pai·

O Govêrno de Viétnan
do Sul, comunicou ao Se­

cr:tárjo Geral ela Or-.lJ,
que aCeita iniciar )COlwer­
.sações de ]ilaz. no SuJéste

Asü\tico, com reservas, a

'-respeito' das novas co.ndi­
cões impostas, par Uh

Trant.

� ATJRO ':AI FALAR
COM COSTA

\

O senador AUra Soares
de MOUra Andrade', que Se '!
en,contra em São Paulo, fa:!
lando à imprensa, à l1o.ite

�. passada, dias que, na ipró
xima segunda feira, ante·s
de reaEsumir a Presidência
do Senado FedEral, vai a­

vistar-se 'com o Presiden­
te Costa e Sjlva: Não re-
,

velou, ,contudo, os a.sSUll_

tos a serem tratados.

VIsrTA
/

O l)l'imeirO-l11ini6tro' ela

Áustria, Joseph Kláutl, ter

minou, ontEul, sua "isita

oficial, de lUlla semana, à

Rússia, tendo viajado pa­

ra 'vãena. O Primeir0 1\1i-

li1istro Russo, Aléxei Cc,,,i�
gnin, estêve 110 aéroporto
'para Se clespedi'r dCi' hóspe
de, bem �omo outras auto­
ridacl'ês soviéti�as.

- ' "

ct' O MAIS, ANTIGO DIARIO�, OE ,SAtfrA ,C�rAR'INA'
:. ,
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" I

110 ESTADOU
Em virtude das datas san- ses dias, voltando a fazê-

tificadas da semana, "O lo, regularmente, a partir
ESTADO" não circulará nes- do próximo domingo.

Demitidos do' li N P S
, ,

,

pfHIem " ser" r eduzjd8$

. JK fica satisfeito

ilva é contra·
. ,

.

o
.

VENDEDOR DE FRutAS �
... ..... "

Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido ate
às 23,18 hs. do dia 23 de março de 1967

FRF.,ijTE FRIA: Negativo; PRESSÃO AT�OSFERICA
MEDIA: 1016,9 milibares; TEMPERATURA 'MEDIA:

23,8° centigrados; UMIDADE RELA'I'IVA 'MEDIA: 95,9�o
PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo _ 12,5 rnms.: Ne- I

gativo - CumulusL, Stratus _ Chuvas esparsas

TEmpo médio: Estavel.

I' ,

'"

IN:::'::,::':ae comc.

I B IDE
morg,çõõS da SEMANA DA

IN_C6N.F�DÊNCIA, a se'
reali'zfll", ,entre os dias 17

'

;; 24 de abrIl, o goyerno de

Mina,;; Gerais, ,programou.

para és,te ano a reàliza- 'RIO. ;!;� (OE)

f ção do f,egllnd'g [e,;tivél} �e mar �possc. c4nlo"pôy'O .. ]jl:I;l>-:·
. .Oll.rp prs,t�9 ,Gom'.,,,:�!;iu:�,_ re� . fii(�t:ji�e tt? 1�\l���OI') I�)t?���,.;[,
. J pre�e.l1taçoe:" ar[,l,}i,hca.s,...-�on. : -'!li!�De$ên:vdlv1l)lif�to ,,f�Cllr(.J'.:{ -". - c,,?, . ".,,.,.,(l�Y�,�
,.

cêl'tos ',f;;' eXPC.sIÇÕêS. J'�jco, u economista Jayni,e i'f;;tj!t� ·ll.o 'traJjalho fc,cun:l:lo�-

MagrassL de ,.s� declarog de ,�!m fm�ci.Q,l;talislll!J ,41.<. ',�!?- ,

'1" q�c "há necessidade de '(lP-, cal. cuJa hagagem-. de reali;, '

I t�rl11os
.

enüe o prop'csso .'c. , zaç5es c de e'xperiêí1ci� 'ele;'-'
,

O -Tribunal Federal de

I" o c�os 'sodal, porque ésta-, . va, bllm alto", o no�ç: C"ll<
'

R&cursQ,S" realizará, - den- :mos entre dúas tenazes - tradição do BNDE, 'e a
'

tro de '60 dias, a cérimonia
I a 'pressão denlO!gl��fica, 'dll., 'Cujos quadros muitó nico or-

da Iposse dos juízes fede- llpt, lado, e a diferença. ,de gulho de p�rtell�er., "',

rais, nomeados Para, aS di e'volucão tccnológica em re, Na equipe do,Govêl'l1o. ês-

v�r�a� regiões do paíB. )�ção'a outros países, de 'ou te Bmco tra'balhar\Í' .coIÚple-
tro". "�'j'

,

,ü'nnentc integrailo; Leyará
Afirmou, ainda, o nôv() às autorl{lades elo Conselho

presidente dQ �NDE, que I\InueF�rio Nacional�' ex­

foi cmpossiI.tlo na 'presen'çu.
do 'Ininis1ro do ]>Iáncjamen­
to, s:t:. Hélio Beltão; que "so
o desenvohirnento, raçio·
nalmcnte conduzido, nos li,

vrará de uma situação
.

em

que a pressão das duas te­
nazes ameaçl!. leva).""llQS �W
atólei�o econômico e -a ma-

osta e

se vier a anistia
, -

BELO HORIZONTE, 22

(OE) O sr. Juscelino,
Kubitschck 'em cartas díri-

'

. gídas a polítícos mineiros,
manifestou a SUl! satisfação,
pela apresentação de proje­
to concedendo· anistia gerar
aos atingidos pelas cas­

sações de mandatos e sus­

pensões de direitos polítl­
cos, de. autoria da deputada
'Nísia Carone (]\'1DB·lYIG).
Nessa '�cGrrcsp'ondência, 01.

,

ex-prcsídcnto 'pediu aos ami

',gos apoio àquela Iniciativ.,

':\1 fim de (IUe sejam repara­
das as injustiças e não se

permita o prolnngamentc
do exílio daqueles, cujo
único crime foi, querer un.

Brasil maior." Vários depu­
h�dos do ex-PSD mineiru

h.oje .eng�jados na ARENA,
figuram entre os destinaHi­

rios do apelo do sr. Jusceli·

1,?0 Kubitsehck.

Explicando o interesse

ex-presidente no projeto Ní-
•

SI'a Carone p.olltic,os minei- ;:"'.;.:''- , ... 1"'" < ••

ro� que nie continuam_ fiel& \:::?::�:':::'.�",;:::::::.:::::)}/V
disseram ontem que a [nten- .. ,

':;:;:;:::{:::::::::::::: :,,:::;:;::;:::��

cao do sr. Juscelin6 Kubits

C'hek é a dé provocar uma '.:.",'.'" : .'
- .".. . )." ./".

. '''''�'�''':::" ,.': "'\�', . '. '.' ..�%". ,.deríníção. a curto prazo, de ,;:":�:,.;/...;:.,, ,. -,....A: X ,.'.<\ �.: ::>. ' �:.,�." :

zovêruo Costa e Silva sõbre .\, <� '."
". :':' .�':V./

o pÍ'oblcma da anistia geral.
., ...

lnteréssa.lhe, antes, ver uma

tomada de' posição de cor

rentes c politicos q�le lhe

devem fidelidade e illelllsi­
ve se utilizaram do tema

co�o motivação '.eleitora).,
no, último pleito parlamen
tvr, O ex-presidente; em sín

tese, acredita que a iniciati­
va da, deputaqa Nísia Carl:
nc tcm o mérito. de "aferir

os propósitos de pacifica.
ção' dos desarmamento dos

espíritos, de'pois _

da longa.
hoite de trevas, vivida pela
.nação hrasileira."

lutará ' pelO
,

.

desenvólvimento .total

O sr.

"

Dani�l I\:ricgcl:'

arta
.clarou a, imprensa que ('

Marechal Costa c Silva é

contrárjo a revisão -da Cons

tituição, preferindo que ela

seja apruvarla ou desapro­
vada pela experiência c não

por idculógi-

de- e não devem ser revistas, Ii­
cando a aplicação de qual­
quer uma das duas condícío
nada a necessidades ocasio

cos,
.

Disso ainda o líder do 8'0-
v_61'i10 no Senndo que o Pre­

sid(;n�c Costa e Stlvn est.i
([c2ir1itlo a revisvr a Lei do

v .

In'lH:1il)�d o. lwii hnje, 'com

os recursos do B'H1CO N'a.
cional de Habitação, 'nãn

existe mais necessidade ab­

soluta UO Increuiento da mi­
ciativa particular nêsso sen­

tido.
1:'01' outro lado, asses­

sore". di} Marechal-Prcsidcn­
te Informaram que o Che­
fe da Nação é de opinião
que a Lei de. Segurança c a

, Lei "de Imprensa já existem

na.� ..

,\ opinião elo Presidente
Costa e Silva a, respeito da
revisão das duas Léis é cn­

.canl{l� por seus asse�sôres
COIl1:� natural, uma vez que
fi Prcshlentc tomou cunhe­
cimento do texto completo
da Lei ele �C'g'l'l'ança Naclo­
nal antes de sua publicação
rIO Diátin Oficial ela União.
Entendem ainda os asses­

,;i', "e� .d« Mare.Çhal Cos�a e

Silva que os. documentos
em questão são de puhllca­
ção recente e concluem di­

zendo que o assunto é um

proll!el1la, das Iirleranças
parlaruentares que deverão
Iazcr valer o ,ponto de vista
do Govêrno.

BRASíLIA, 22- (OE) - O .sidentc elo INPS., havia aprc·
ministro Jal'bas,. pássarUlho. scnlado eh:mentos c aJ'gll-
!lo TrabaUlO, 'lJa8S0U' a lld- lrientos ,'0 ministro do
l1util' que a exol1twaç.5,0 dos Tnhal1}" gue

-

sã·1I tO'taíll),('lJ'
,.IAuJ interinos da Pnwidê'1- 'te, a (J�H' H'1).',. stllm:ão fa·

ci;1 "So�}:ü s�ja'1'c,dtrJ;,dil, )J11:: '.lJOS�;uin:lO� 'c, ya,pl;'S
-

entre­

.,!,<i�:;r !jfío sc:pii�l{)r.e�i'l. �.Çgl!�l.{t'!� _: :�1 fl(!' ,senado): ,Jarbas .Pm;­
ou à '[ç(l�f sã!}. " g"Ut;';o ,�'sª.J,·:inltJ "!,,':-.31el',çs.c.j.�nnrll I tI'i:

'tIMJ�",,: .... �,)--;.,-.' '1"._"Lf�;?i."':'��;.' >�,. ,.I;+''';'.�I;'.<I_
l'R .. ,ij,])Q�,. 1):, OI')�l'J<11D .', .;;.elJ�1! n..;' C,JI1ÚSS;:IQ dc 111-

spu, c Ilf.;.ontro .

com !) Ply- t�dlH)S quc a l't'dUf;ão da,';
• !S'itlcnte 'flo I'ilcSt'í'tll-tO Nlh�.io· ' ncmj�r,õlls p'11'a fiOO scrvido.
Ilal, «a· II'1'e,,�dência Social, res não soluciona I) pl'ohJe-
sr� ,Nazai·cth. Teixei 'a D'ül's, ma dó INPS e da classe. Soo
auror das dcnlissões. licHamo�" então, lao minis-

O� diTigentes -. da' i\ssocia- tro, que nos ouvissc nova.
. çi'í.o Na�ioÍlal dos Corres: mente antes da <'udiência
poudentes do ex-IAPC esti- q�le terá com o presidente
veram, ontem, no Gabinete da Rcpública, para. qual es-

-do �millistro do Trabalho 1111· tamos levando dados COII'

ra solicitar (') exame 'da si- eretos e irrefutáveis".
tuação dêstes sl'rvidorcs 'da

zorca social".

C"iti:l1Ulux

[1 tllIv;ão .';'aci.onal
ih>; aill,üà mais requerida
Ílesta ri"ise, p:ua a revitaliza­

çã \) da clil)lrêsa nacional.

Em �mas primeiras·c ii rii
, mativas palavras

"

à Nação
disse o sr. JHinistro dó PIa-

INTEGRADO

o nôvo iJresidente do

BNDE em seu discurso, dc

posse disse o seguinte: nejamento que' "o m,elhor
. Dentrp da filosofia de dos planos vale, exaÍlJl11cnte
Govêrno traç.a�� pelo pre,. () que vale a máquiJÍ.a, encaro
sidente Arthur da., Costa e" regada de ex�éutá-lo�'. Afiall­
Silva, que reconhece "a im- ço·lhe, sr_ milÚstro, que o

perativa e inadiável neces- BNDE" c'o��o ,parte dessd

sidade do .desenvolvimClíto máquula, hllverá de valer

llacibnal",as atribuições, e a tanto ou m�is do que o ple.­

açã� dêste Banco. têm lugar lh'ol' dos planos que pos­
bem definiclo; e destacado. SlllUOS ter.

,.

�.} � 'lo" • "

�

A Celesc, setor Flor'i'd�ÓPõlis, i'nido� ;egunda f�ira em Gbnchos' os 'tr�..ba- ,

lhos déjlúminação � 'p4bJi_c'(i' daquele .município: ·Iit�,râneo. ·S�o conclusão
I

"
.

está prey,i'Stà 'pora dentr,o de 120 .dias. .

< • ...... �, '

LIRA TA,VARES NÃO FÁLA
DA LEI DE SEGURANÇA,

.
,

..
O Jllinistro do Exé:rc,ito,' general �ira Tavares, ll'J­

gau-se, (a 'te.cer comentários sôbre a Lei de Segurança,
,alegando que n8"o o fazia por não 'ter estudado o de_

Creto. Ponderou o general AUrélio de Lira Tavares, por
ocaSião' da visita que rêalizou aó Comitê -de 'Lmpl'ensa
do MinistériO, que a r,evisão., se necessári�, era çla C0111

petkncia elo PreSidente da RepúbliCa e 'do mfilistro da

Justiça. Oportunamente: estudaria a referida lei, por

se tratar de assunto do interésse l1acionaL
. \

mios, vai se casar sába'do

110 estado de Wiscol1sil1,_ .l19S
Estados Unidos, com tuna

ex-freira 'em cei'inÍôl1ia ofi­

ciatlá lJ�r Ul�. mini�t'rq 1u,te.
1'a110.

�TN �ega
:/Habeas"
a Adilson

Padre Vai
Ca'sar Co.m
Ex�Freirà

'Góvêrno Quer:
,_'-" ,

Saber, o ,'Que'
'o Povo 1hz

, O' Mal.. Costa' e .snm, de­
. fel'lnlQou', ostudós 'lJal'a li

.
'L ,J. \ I' •

criaçao
.

de um' órgão de

pesqUisa da. opin).ão públi-
. ca, com' o objetivo de ::iden­
tificaçáo- 'cntre .os·' desc�os
d,l o]Juúão pública' e\ os

objeÚ�o's nacionais' a", SCl'Clil

almmçados.. 11e10 Go'rêl:no. 'Conselho Permanente de'

Justiça da 3' Auditoria da

1" Região Militar, sob aCll­

s?,eão de "atcntar contra a

vida ,do ,ex-)Ji'e�idente ,Cste·

lo 'Branco, por ocaSlao da

�olenjeladc em mcmoritl, dos
mOI'tos dà intentona êomu­

nista de 1935".

, O padre católico

Edmundo. ,L),Ul'th,
r0111a11o

de /35
O Superjor Tribunal Mili­

tar. 'decidití/ c,ontra o voto

'do nünistro Peri Bevilacqua,
negar habe:,s-corpus ao ae­

'rovia'l'io Adilson PUlheiro

Pim,Cl.1tel, conde�tado a cin·

co anos. de. I'eclusão . ;peloPREOCUPA'çõES

Instado pelos jornalistas credencia.dcs junto aO ga­
binete do ministro do Exé:r,:C;ito, o gen. LiyÇl. Tavares es­

cusou-se a fazf'r comentários sôbre a lei ,e afirmou que,
J10 momento, sua preocupação' se, volta para São Pau­
lo, em razão do tempora1 que des:;1.bou ,sobre Cal'agUa-

, tatuba, E mais: com L1' primeira reunião' que presidirá,
hoje, como 'ministro, do Alto ComandO' elo Exército e

CO!l1 a reEstruturação dos quadro.s elas fÔrças ele Tfrra.
Di�se que seguirá amanhã ,para Bratlíliá, quando fa,rl'J,

, I ,

Presellte ao marechal Costa :e Silva, 'os quadrcs ele a�es

so para as ,promoç&é's, a.ma,l1hã, quan�o. será movimenta
elo o quadro ele gemrais.

é a Sl't�: Shirley'
professôl;a de'
34 al1o�. O sa·

i\ uoi,'a

',:reis,. uma

Chicago, de

cerdote admitia
j\ '�];hlleii'a l'J.l'oYidcllCia

l\Osse' 'sentid'o será a criaçflo
de' ,unl,·grupo., -�le ,th.ibalho,

. cujos membros nàtos serão'
,O!'f Cl)cfes _

da' Casa Civil- e

que viesse
I_

a ser excomungadol: al10s
seu. casamento. Disse ainda
que CÍ'a favorável a 'que
fôsse dado ao 'padre (). di1;Ci­
to de opção .q\1antQ ati ce·

lihato, "'problema
.

q'ue ,I a' ,

igreja' católica {erít aiüda
,

\
,. I T

qlle enc'll'!'iU"j

f. ,

lVlili,tar o Secrctál'io de 1111-

lU'cnsa: ó'- Diretor 'da 'Àgên-'
,ela NaciolJnl '''c )��ais, ,eil:1,co
ilslScssôre

. t\.dilsoll PimCl1tel eneon·

tríJ':';c iJ:silu{lu no Urúguai.

Presidência; tarl1bém sumà­

riàmente alastnlos' de suas

fwrçõcs,. ]JeJ'o pl'esidente 110
INPS, sr. -::Nazareth Tcixeira

Dias.

INTERINOS
"

o presidcntc da Comis·

são Nac'Íoflal de Defesa do:"

Interinos, sr. Carlos Garcb"
dec.larou. on1em, que Q mi­

nistro 'Jarha� Passarin.ho se

c011111r0i11eteu,
tc. a dar Uma

pühlica;neu·
solução' fa·.

vorávcl aos

Di:-<;c que
INPS para

lAG3' irltci'i)'lOS.,
·'tendo ido ao

e\llhcr daüos

sôbJ'c a situação dos interi­

nos, infelizmcnte verifica·

mos que o sr. Nazareth, llJ'e·

JURíDICO

ACl'esceotoH
aJ'gll'11enfo de

ca que por si

llue "há um

ordem jll r1(li·
só possibilita

"O mÍlúsÜ'o do Trahalho dar
,i única solução viú ITI ]lara
(I caso, que é a revogada
{ias )IUl't:-lj'L:s - ��G, :?7 c ;,:8.

pv�d, ql.wis 0, 51'. N,l;(;lI'ctl
e,;pt1r:'oti discricJUl1àl'i<wfc'll
[(' os in1erinó", iilv·,�é'.l 1;:
cli>=llOi'jtivos legais. tstb
p,receitos içga.is 'i·llvocados.,;.o
1Ol'al11 eJ'l'ad!ínlf'nte, ]Jo)'q�e
;1 Lc i 1l' 4.242, de IH63, os

rey,)g')U, assegurando, <!O
mesmo :tC'mp\Í, o dil'cito de

1"��'nw,)êllcia lI0S intcrinos
:' i 0 ,� ('IHIII,ldl'<l!l1ento defini·
,1\,<\'1 .

,

• -l

° lançamento do manifesto Programa ela Fl'en te
Ampla, Ill.arcaclo .para (,ntem à t.arde, fOi, aC]<Jldo mais

algull'S dias. d vida às moclifi0a(;ÕeS que, à uJtimel be,ra,
o sr. Carlos Lacerda sugeriu à minuta do texto, Ja re­

digjdo em Brasília, obrigando a novas cpnsultas às lJ­

cleran'çaS ele movimento.

A'pesar de não contar com sua redação final. .Já esta
circulando ,entre os membrOS ela' Frent: um documento

que define os seus objetivo", desLacando a réc.temocra ..

tiza:;ãQ do País, a adoção. de polítiea economie� naci�­
nalista' e a desvinculação do Brasil dos blocos militare::;
mternaeionais.

INQUIETA,ÇAO

Setores traballlista" integrados Ila Fretite, (ju� se

têm reunido Cc 111 fr€queneia, manifestam grSl1lde preo_

curaçüo eom a in;;i�têncja elo sr CUl'WC( L3ceTCla, 111 im

po.1' sua Jideranqa peSSOal ao movimento
,

Cs 'Li'abahi'�tas Lll110ém não conccrrlanl, com a

tl'ansformaçào d,c Frente em partido pollLlCO. que f'

dEfendida, CDn veemencia pelo ex-governador canOCa

Êsses Pro])J:mas fe.ra�11 debatidos, ontem, dllrante
o encontro do líder dos trabalhista,�, deputado Osvalclo
Ljma Filho, com o' R r. Carlos LaCerda, realizaLio nu

Hotel E .cf2hi01'.
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P(J)' u'ú,"'Jài\lll'.J,', II'EST

A óxjloriu(Jeia sovieti)Ca
COlO. Os expu rbCS 'O O torro
ri�:mn elos citas de, stalin
tO):l,J'C')'o tntcrôssc eS[lecial
;l(j:� '('(JJl1''(mt:'t rios :1ullalmcn
t,l' d.ivulf',':1cln,q: ]l!�q ímpj-eu
i::i .r l.. 'UPI"q- ,<:0!wé 'a 'Ho

,\"'J.l!'::UJ (;ltll.\l1,'1.1 Proletá
',']'" (L M:/r) T"é Tung. P,rO
.,,·'/i�,l;1 \}"(iI',Ci.ID�0f.10 do T(l'(,

: nf�j!l c-im os o,enl1l,qcimen
,,1.+/' (, uc :�c,;Clesr;nt'olaíl1' na

:Cli:h:lo COl,LinQnl:ol o f'ato
'\,+" . 1.('1' a I:'\(1io de Moscou
,:Pf-;l�11Üldo ,,: 21 haras por,

,.(Há, ,. p::lI'Ur 'de la. de mar

,,,('; '�1'()nçtJl,r', :1 sua U'ansmis
':';�'I) i ia 1':1, a Cl ína.

.,,;',Í'!o úllimo número da
,
.. : }iJItiH';l uov.iética:, aPárece
'·lt{il. fi I,!,jf',t1 Pll1. CjllO se diz
J

Q;r_;;' �!. 1:l'il7>::ttla (le Mao re

Yt}/f'il 'i1:11 'I1?1l1e errado
:.,rÍ,üo (. í'('Y'olj,!,',ionária', (U?,

',\"i, l1rLicn]fsi a" 'm:l,ê; .sjm f:l'i1

'-J�1�()1 fic', 11in,') HêIlCc·HJ nG,o (}

·([,·�'bL"ir.;L .if1.!Ji."'#·,,�;iil .d, dr'"is

o/-,:iforíZ8ç5:Q; (' tct0stnlj�fio de
:h'.ld,íi ,1. ( l'ii �Úl';L ,f: II 1'-t!;e:nL,o , an

t,�:i" d," IvL'J.,-,' 'f'j;{': Til11g,; ,e

,h'!i.tl r; jJl',iÍrLh'íh, P�is o
'" 'l:;:ij<:I�, 1 i;:,_ti('; i. �t(ia tcn � a

"T'�,' ro, 1I1F]:;''',-11lflP, a' ela se

'l'1f;ií'k', \,ll�t, i'("n1i,-lacle,

�\. 1'),0, e,'llH;nL::l.'l'istas 'sovi

J-t;,()o "sL.'io' ;:iall�10 muib ên
.

rtúi;, is pl'ecác'as condi0ões
'1':1�(:';lÔl11iC8S ela Chill?- Comn

, Hi,:lrr O l'efe1'irlo artigo:' e,s
f;fil;'(J llOr lllH CSPCCi8:1j,sta
I>m:' :1S(�1l 11 L()::; ehí.nêse,�, que

l'�ii!,*,[::nu 1'OC011 Lerllf!Jltc da

Chüi;1, ,1':;]0 dos '(\1'1'015 eco
nômko;.; rfiW' r!p,ntm lng::J,J:
;" d(:f.Gi:f'-'[l,i'i.7.:Jf::J o G :'1 :fonv,',
A E,�;;i)1) (](' '';foscoí.l r)ec1a
(·GU 1!f ,s.- Jl1rtna l1rtS8J.<tf1
'lilf· 'r'd.ó :::ig'0ht 'ô.i díl'ig'çl1.
te,; fcJl:lle;;�s '[ �Ü' cOllSCgqi.
nim p:-:Urpar .�s cO:tlseqllcn'
('lãS elo. }J.i;6jlÍTi�

o

ocon'€ímlco
c..l11sa(Í0 ,1r]a l)nlitínt do

"granrlc IlD,li,o" G rias comn

nii.,:; do Jlnvn".
Dev(;;-s':', l'p,c01'dl;l,r qUA

'

G�:hh(td fJaitn 'à r.:'l'€lltc", de

195.fH,OGO, ;fOl: L,-ma dei3itfLrn <'

P;:, l.ertt:üiv;c- rte ::oederar n

;i}Y otpi'lén li R ü1dn.scl'JaU-Z8.
Ç�,(), "rTil iímJ. iJ;,c:J :lâeqíi�
da ri·, l'eêiW�()3 (' ronhp(j.
11ié'i'Ji n,", ti-cnj ('O:::, ,Ao lT.i,2::­

)IJO h'1l1J1o, Fl c,mprwh"" pc;
)8, (·r,j,fU'ijli7::l(:�o forçad:l
dt� 1\.::zendi3:i l1TulJ.uzin �rt?oíH
tf,n,efn. i1:1, [i:üi,p t[" C:11T1,pn·
1'.1');) co ;1 f!\Ü;ilJ, ri:l, jll'odUIi;�n
�,gl.'i.",jb, (Js cfeito8, lIem,l­
(,jO::';1': ili?;;i fi política .siLO

C'ial''1iy,('I,te vit:ivêls 110 fato
Qe te!: l3 Ci1jnft f'ontln811t81

•

• � ���__",...-a=-'''''-'''''''� .....__ ._ ._� • �_

os Soviéticos
de jlll]iOl,Lui' aiudu llliliJi)Vi
de .,lulJ,e11.1.uus etc ce!:cais.

� OULl'a Lcaris.rr,is.'1[LO da Rã

c_li() fie MiJsC011, dtz 0'sc2:uin
te:

'

'o povo clÚnés sc l�m_'
lha' multo .bem dos anos

de [ame a ([LlC o condena­
ram, as ram.osas -cornu-

11f1;; rtn, povo', E fi, nWlio
'l'a5:11kenL citou :1S p�I.J:-'(ljl:;1S
(In li!l]. fn.?,enc1c)ro que emt,

glCll p"r:l, lJ Unl�o Sovip.Li

(;<1 rle�Kando ::t ll'l:OVíllci>l
I' " '

chineSa (10 Sinki(lnR,
_,

rlu,
rantc ;'(, cá'mpaDh(1, lele cole­

tivlzação de l\1::J o:

'Todos os EOsSOS rendi­
montes nos eram arrebata­
dos ]leio Estado, Vívíámds
pràticamente famintos. Ha
vÜlmos sOf'J:IÔD lJrivaCõcs
Sob o regime elo' Kual;'in_

a R e v o 'I .U',J.( 'ã O
J

.... ,�í\
I c1el'Wi.�-S'?, d;e,s,umanameJ1te vas, .O ',P�'ayda"j: órgão oti-

elas fazendas particulares .'cial' (10 partido, "crítícõu Ó

Tung". ," e ao ímpôr o sistema de fa citado, artigo. e acusou seu
Pode-se supor que: o� 80 zendas coletivas, lllo,tivou.a autor: 'i:1'6'·111d,At.f'fir'"o' lado

'frime'ntos provocados pi'las' prisão ele c.ntenas ele mi- 'nE5tia;tivc(' cI� vl(hr ,;ovi{,LL
razendas eomunals são! Ilhares ele camponeses, a- ca.

'COlllPreenaJd4)s i:fenosamen' Iêrn de uma grave Crise NDs ,aLÜaiS: ,cóhlCnLúl'ios
te ])e:Jos cir�adfiofl sovtéti., de alímentos que provocou sovtétjcos- sôbi-e a,eviden-

COSo Conquanto Stalin te- a morte de 111 ilhões de pos: te" dilnillltiçüu �dôs aL1"'11C:S
'111J:1 sido criticado por seus EGas, "

r- -'-.��' ele M. o aos, flua

ftJ':1l1.clcs expurgos nas filei
. ',.:_ :�'l;fÍ,;'q�iccS do pf1�rti

1'00 ParLldárias c f!:o.vema- Na ocasião So:vléLiea pare do' sé es,Làbelcce outro pa-
menlais clQ1ÜiS de L9:>'4, a ,ée existir o créScente dese- ralb1q:,com Ó pas.'lac1:Y sovté

dOtlLriLl'1 oficial mantém i- jo j'8 enfrental>\lUais ela tico-,:A I1á.dio de Moscou
sento do Crítica 'o 'período ramentc, os' fa,LO;s arna-gbs cOf1s'id ;ra' qüe essa dírru-

'acltel'ior do' domínio stal-i-" ,

ela campanha em Pr9l da nuíeâo .dos : àta.ques "equivai'
nísta, E- no entanto, os '8._ i.;q�etivização, ISBO �xpliCa, le ,,:a', 1"b'�()nhe-c�r' a eXJs�en,

ncS que tral)correram'oe1:- por exrnplo, a vpublícaçâo êia de 'uma' fork oposição,
tre 1 !)29e 1933 fQrmu prÇl-.. na revista lit�rária 'Nóvei e é" ao ,mesmo 'tempo , um O Gerente do Banco ti_'" :.

vàvelmerite os piores' da Mil''' de tim a.rtigà descre- aidil.15iPÉldhüi ]1ili'a lançar '

� ::J I

llisi.Ól'ia sciviétlca" eqi s" vendo a obreza e os abu- a culpa: riós. 'exaltâdos". col<: NlercahiiI S.A., e Sra. Jae
tratando de ,sdfl:iJne:ntos , SOS' administrativos que' 0.- Mi.Útós 'cid�dãos soviéticos qw�s Brose, no, Querêncic1 PaÚl'"
lltl,man(j<t, s;tal1n,' ai) ',upb-, cOr:rerll nas fazendas coleti se 'leinbiam de' que, em '

- .' ,
'

... " , cc re.cebcrQl1l all,toridade� n�I,'::1
'I meio.'.d,',céi:ntPa:n1;ui,em,Pro1 ...

__"""-h _....__....._...�, ,d;iedí�tiy.iiAiãbl'�stà:hn Pi'O um :�nntat festivo: Foi l'l:Q,tada . LI.

(Jéd�1t� détmáiieli:a' ,semc- d C d 't ] ,,,: (i

ll{atÍte, '1' 'tóh1áHdô rcspon- ]lrê�t.:nça ,0, Om(!:n au.� (O
.
ü

s�tieii;,;,peios� eJ'eessós por' -Distl'it(J; Ntlval e' o COlnAl1darH(:\
êl�,pM�d�ài:lo-'d8,'a\ltoi'ift[J;lo ..l ,'L',1 ""C' I:�

, ,

- 00 t D. .1

déS:i�:çMs. �àj)i:óiPósitô da�
quais' "a;fírihoÜ; qlié o ê�d'Lo

, .'lIt � lfiê&�'�;u.bÚ:.i;�à. ,dbeçi, '

,

UM CÔNTINEN'T."E, . I1à"\{jüffos atàquF-'S, 80vié­
ÜG�S :fcnntr�L':ii � poiiti('.Q, :d!"

l'�ia?';�'*c:,·S.rtl?bdel'iam apíi
caió�â:,' $tâl)n; trí.is .como

.

o.

gÔVêl:tió' dd: iÚ�1::�(� homem .

'8, ";i;n�b$Mbiiütàde 'fie í:OI).�,
s2giiirdir: 1·:f1áli�ar· um: cnn,

• ... " "

�. f _. ,
'

"f'SSO ,dó lJà,i'i,ida; e a I10ll;
tic\'i'}lrlÍtàl' para, co.ln os'

!t-rilpJj: éhlicOEl minol'itá"
hos: .

" o ;qiic melhor tral1sÍJire
.ce.;,da anális.e felta 1)e10:;
so'vfét160s '.sObre, a china
4e :l'tla'o ,;ó ,9l�Q :a. f,Qcção ,do­
i]:lHiàfrtê ,diT( 'PC&'lli.ni háH'c.e
irn:p�ll-dá. 'a ';.Xóinéh'�hj' . as

ü'0i·n:u1t, .1t1,Gis (le�aàLl'osas
gegITidÉl's iJe.l_fr' trilião S0i'i­
�l;jbi 1)0

. Í1f1sÚido,t Pt'eclso­
llléhtEr. á,:gOl'ri ,qué' se exáini
iúnY 'ii�Vtiinéh;;é' ,e se ei:ji.i
,cã�' rS,e·:'S nÔrmãs ('Dl 'Mos
'co;'," li"�

\
.

'

A

veem
tang, mas sofremos
ainda sob o do Mao

mais
'I'sé-

_"', ./

m nto literário
A NORlVLALIS'rA

.

'A Normalísta' UI11 d08ira.
l1ílhl)CeS ele .Rcdolfo Càini�
nli 'lo dos ma.i�1 rec:entei lal1-
Gamentos das EdfÇ'õ€s' de.Ou
rd 'na 'coleçã.o ';ClásSiCOS:Í3l':1
sileiros', O autor teve ri P:t:c
oel' :aQ8.o de '8v1ar o pom­
pos'c ou o Oratório o qlie
lcvou à. utiliZação ele uma

lill['1l:-1gem regional "auf,ên.U
('a (-, pil.ül'CIWfI" ,Nn:.s-cido no

C;p:tr(t em 1867, mOtr�ii. 0rJ1fY1
I dllt:l, anos ÍJ1C01IJj:i!('tüS, f)­

x[1l"�etlliG n, Vida. d:1. proviu
(:1;1 [),ti'�i.V(-Ss de f;i.líÍ," OiJITin
ele ficçã_o c- al�tjgos jOrl1a.iís
l.it;oi o·(j).íé'nw Valeu a [),u�

t:PilÚa n 11 maldjçáo' cl::t 80

e,[Jli:J.de da PPOC[1, Mas a gló
'rífL lhe fOi assegu--rada, pe_
lo 1.rllrtÍ.l.o (j verd.acie ohijo,
i'.'l dI) fjeu dql01,lTiento . .Àpre
::.í'l.1i'andn em volume ,dr
IlOlso, a livro t"m lnth'j[tiJ·
':;;0, T1r,t.J. Ílíõ.grfHíca e �o_
l1l Pllt:i.Ii.O.8 an te}:Dn cÚ� M!
f':l.va]e::mtl. Tiíoença,
I !'ClCFjpc de! "jp,,!), •. -:

1'" '. ç ...

...,

..

'!'TH [\DITilITI�2

j\[psUl '(,ova liiogí'afja (le

JOi1.f]ii ím ,Jos(; (la SilvlI. Xa

ii""!', n profc,;;sor José Ff:H�

ei(iilO de OjJ"Tdj'a ill'etnndn
deLx:w [0]':1 de J.tlY'id3f'. q1ie
no alferes l'ealm.el1te e0ulln
,1, iniclativf" ria' t,rmn.s., em

TI1:ni ria 311tn_:nOJTjia ]lOlítirfl,

\

do Brasil! €in: 17'8J}; ,sób , .a'
forma: rei)'ub:�êanà,:;"ecque
teve ne. mesmo ií'l1partâhdft
,sceLmclârla, �. fig;iir�J_ fie 'Jo""
s{Al�el'b,S�"Macú��; ;.s,�úci'o:�'Úi·
la [1 de '�rOX:t1;a2l Antônia�pou
:>:rlga. Acig dali' últinlós'; re�
fCl'e_fl' 'o ati,tol' d� :';rú�àdên:te '_ 'r. J' ...

tC& __;; (') :i1el'ói dá :i:rid\ÍJilen
JêilClá 13:ra$ileil:;l', 'C.0n;�� "d.tl.
;IR' í'Jersonag(:-ps fÇl.i.Sidica::'

mc�te exàltàda�' pai)íist6:
1'1ógrafos qúe tlétUi"pâ,rain
i ntel'leiosainehte .

tl§ tlci!c1i;.·
m eiltos - da' alçãila.-. taií�à ..
m('uto dá Mait�hs' E.dit6r�:

gunqes. ,

ANGUSTIADO '

O
.

deputado -.Hilái-io 'Tob,
iórli � o. 'jornali�ta . MéiurO
GuiJual'ãês. acàb��n ele p�­
bUcal" 'Um CGntil1ente An�

. gústiado",' obra cie' hláxinla
interêss�,. p'ar.a : os .ieito�cs
atentas lia' deh!l;�e em tol­
no dós' Probleír!as éco�ônii
GOs e, SeICi/lis'· dá Ainética
.Latina: Os' nlttótés 1l1.VéShi­
-am as causà's que determl
nam o s.ubdê'SenvoIVlmehto

'O"R"!A" h,r. ',{ 'crom,lió: ,aS,"€kPlÓ.i;&M''- tiQ�HIBT.:I: ,w.."

Ocut'l"'isMo " i!�lográfiea. ,,:o; 'aJ:ia�í·ónj.l:;ril.d
, A nbgliruí:5.tI dó lrlviSiV.�i é . od sistema '; éâ.neacionái",
o grande: t�a desta narl:a lcolu"úína ,HngUagein ao: aI-
li d ld d --'f 'LO> ',., c,anc�vde todbs,',ilÜlnc<tôso".',Va a,'V'a g oS elL,Q�'.",-l) o:; "

. màgiCúg (}-.!a1tttiihiÍ-s-tas,· q\te daJós' fi ,exelÍiploB e hhi ,à�

DFi EdiçÕes BidW, 'l!i;J;iÇãm pêlidÚk bibliográfi<éc}. Ô ii..
com ü títul& dé 'HiStQrià-'du ,yto; ,�u@ 'nos': ó{ai'êêe tün f'111
Ocultismo' ói:igÍnãi de-: ,'ti.' pl"CÊsjpnàfite quàdl'à r1à&

cleriti-R,icàrct, fim tfã.dtiçã6
. i1eoê�sii:là,Ei,e8 ie. das éG:tiffl�

de Edflao11 Át�h Óití�'ítà':· çõeti 'àtii;.iiCdé,.230 hii1h5eli
Diz � autôi'; M ll:iti:odtiçiÍ'Qi i

�e laibi-hó'ahtérfóanQ8, é' o

'Nãd toi1�áhi:b:s {iqüi 't!t;ial§,," . titUÍo ;dã'�ÊGiãfuêtlii' ;' (JàP;J
quei Pàl1tidó; s-�'\1ãiil o�: ,(te de" aíd,jü :'�idâ.ltlià 'CotÚ'j �

!.' 'lIDO.
..,

r)
,
nos: es.fof�arnibs por' '�0S:'

.

'\. i.l�4ir a ati�l?�;de:dO�:��!ip1tis "E;ndêi;e�o

Pãf"à:in�Ob{ :ções1 tfl�'nb}'C'11l�sJ dª".'��clPJ:O$,:,(;j RU·,aOav.aldo, ruz,' 40." To,. . '. trl,,"iL<J. ' : .,. l

<1 sua in:rIu&ncia' 'sôbl'e" a, . .

111imàtJád�di:li< A ',@hntilia�i�
-"-" '

(';j_, doüttlllf1' dÓi}', €gipÕi�sj
08 lnâgos. p�Üi;ieiH;j' Q 'eiôâ��,
o:tâculd. dol1üd,:éü�; ,ti '��h,i.
Los outro,g "capít.ulos � :fasci­

n::1l1teg, �oínpÕêin" �Új' tfa .

üi.do, onde se éi;>rnbi:náÍ11. a
'

lüveza',de estilo ,e o rigQr ci
f'ntífico'. Capa 'de Ary;Fá-

� u..'lCiJc� !>Lnliu� 's.' "
"" .._
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Á UNEr EM LONDRINA

, ..... ,

..

,Acontecimentos
Em Criciuma a primeira

Dcthld da Capital do Carvão, Sr�",
Lonrrres Hülse sábado lnaug«­
:rOL o luxuoso "Bolíchesul".

�'
... \. x x'x

da China

,Y xxx

Sociais

-Ycstejuu idáde nova' dlilen'.
'o \ rliS"llt.ido

.

moço das rCllnhKS

tla.jü\ Cli1-,glial'da, Elié'zio Flore�;

.

}: _. xxx

r ZURY , MACHADO

. 'fV Paranaense, Revista Interv.r
lo (: Jornal Gazeta do Povo" a se

l'et};1:i.l] 110 próximo mês, na dd.'.
de 3e Curitiba. O nosso particu­
lar jmigo da Revista Iilt�lHJêd,,),
corceutava em certa roda 'é{Ue
sem dúvida será um grande aron
teei n;cllh:;,.

:Xxx x

Dctl rapida circulada enl

110ssa . cicladc o nluito Silllpâtko
c'u t'nfl Dr. Emitio Kom,lilsld

. (Etl�Jgard) ,,�Num j�mÜtt d1

Ql1n;énria Palacê. a Sttl. KOltU ,:iS

ki. COm um ve�tid() em leve {':'­

cido })l'êto deu nota alta.
I

xxx·

�_��_��.,.:,�,._.",,,, .u..:;;,_ ...�-��.__
.'" '

..
\

S{lbado de ;,Aleluia" no L;
'1'a ,'Tcnis, Clube, ,Celso PaIllplo/_
,il3 apresentará {) 1110ivIl11enta{1o
SHO\V

.

"Viva a Maria" --' Yh
riainiha, Atherino Rainha di)
Cluh�.: ela

�lina,
será 'Patrol.le�;.

,

' ..' ,;" '] 'li' t' J
se' :13: espel' �ül lCS 'a. I

�

I

ltecebeu 'um grupo de Se,·
nLnl'as da' socieda.de itajàj.ell!'\f�,
para uin chá en) sua

.

resi(h�J]c;a
qtt&ndo festéjava aniver�ário a

Sr;l. Benta Leal Bauer.

.x ··xXx

;; ,

-

CINí!Mi«' .

'f:ENTRÔ .-
�,

, S50� 'José '\'" : 'd
-<; -!lS a�7 314" 34

Jch:y ,t�js .

.. �ê,ti.ti .M::ti-'t;{n ,

, 'J,;,()J'i ·N�s,õÍ1
0, FtitrfiÔI 'tlA:êo.

T�!S�C�l?::'< ,'.. ,�. J\',G,ellStl1a alie ',5,'anos,
.

-

'l'. ��. .

�'

,"""

j\ conteceu . bas tal1te
,

mnvr..

,/

:1.. L�da Lh1hares 'a"ehldeteln c1p

sáhado, receheu lindas jóias pre­
sentes de S(''lÜJ 15 anos.

'

menlada à'; reunião na residêü,cia
do casal IcoU1omos i\.therúw.

r li' t f
.

na '.!.luna erça- eIra.

xxx

'Com um jantar nO QUCl'êI,1-
'PI

. ,.

'l�<em ':-3 ace, U alilV(�l'Séll'io � a ::;1:<1

.Jc.tio. R.izzo (Cirta) foi alhimcn
tel:omemotado.

' ..

xxx

-

VÜijou p�.ra Porto Alegre
del endo voltar na próxirtia 81:'

"m':.Fla a mli1to simpática: N(�da
Oli�;{'lra.

xxx

JIV4.(tO.
VelHo Di!,,: DOÜ'Í'OR

lUz'.
� àg, 5:7314.9 3[4 hs.
AUf:-Cy RoCha'

,

�Mài'Úi" tiÜcfa DabJ
(l 0, hi�iii1i(J sAvío RQLIM

,\ :MENít�ô DE ENGÊNI-!a
de \tÔSEl thfs 00 REGO
eéitijtifa até ir\' àhos,
'.. i .,�.... ....,.

V�m aI L .. DOUTOR
.ríiiAGO,·

v
-� X'xx

I '·Pir,.,amide Publicidade", em
IlOSS3 ci&lde está sobre a rcspon­
s3.bilidade de Cc,ri'eirão & (ia
Ltda. �

. <r
"

xxx

1 r.
•.
C1

Ncjde lVrnria ê1 carttota já el-lI1.­
tratada pela Gravadora "A D"
encontra-se ,em nossa dda(1t\
mas de viagem marcada panl (.

Rio 3e�lmda",feira pt6xii11à.
,:r:";;�

Fomos informados que
·está

.

Cln sua nova residêl1cia
Ci:1sn 1 Seara ;Junior (It�g�ria).
v

, .....\.. x X,x x xxx: x

RÓIY' o troféu "Barra" LhÍ1p(t"
uma promoção ,do' Canal l�

Perisamento do dia: Pl"O­

,mete pouco :e cumpre muiti.

.

rits,s catarinenses terão co.

Il*id,ade suficiente' para
saberem, distinguirse, !e
,vando urn pouco da nossa

cultura aO Est. elo Paraná.
e tI1azendo ao voltarem ,no

I
'Vos conhecimentos, pOIS, é

na tro,ca de sabereS que po

demos evoluir e tornarmo
nos, cada vez '!naisl conhe'

cedores ela àoutrina karcle

cista,

H, B, ele Albuqunque
/

.: às 4.e 3 hs.
lvtàzzàropiJI ,

lVí:àrl� MOl'Íey
"

"

,>, ...:... em-
O pURiif'ANÔ bA fI.Ul\
AUGustA
Cemhl�'a até 5 {tuos,
VeJl1 ai! .. , DOUTon
JlvAdQ, 1

Partirá . hoje às 19 hs.
Ül Capit.al, a caravana da
tJrli'ão das M(>�cida�es Espí
Í'itas de :F'lBr1anópolis, Que
jr;j) pa1'Liéipal' da Xa. Con

,

fta.üei·n!zaÇ{io de �cvcicla-
rl,es Kspíl'i Las tio Paf'anã,

11:1 r,i[l"c]p de Londl'in:'\,.

, '

-----..;.. ....._-_._-----,._----------

Você TeM problemas com o educação de seus filhos:>
,

Freqüente a ESCOLA DE PAIS. fila poderá ajudá-lo,
• V(j�ê NÃO TEM problemas com a educação de seus fi­

A tl:Uf.tVal1a, compqsta lhos:>
par 33 pessoas, viajará 'a. '

ASEI' dFreqüente a ESCOLA DE PJ. a necessito e
nOite tôda, pre\'{m,do-ojic sua

experiência e desejo suo colaboração,chcgad�l ,em LQ,ndl'ina na,

parte da m'ahã de quinta­
feirai qumido gerão f€,'tas
8.�1 im1Crlçõcs de SCÚ,,'l inte
g;.nmtcs na Xo, COMESP,
ficando:, asr.im. a tarele ,li -

,

Vt'e p1,rn, Se' con11("cer a ci­

(lack.

LIRA TEMIS CLUBE
DIA 2513 - Sl\EADO DE_ ALEtVIA: - às 22 HORAS

OOMO Í)R'ESENTl':: DA PASCOA AOS SEUS ASSOCIADOS

Eleg'ante soirée COI11 apresentação do luxuoso chow

'}'evista VIVA MARIA, com um elenco de 30 brotos e jovens
, ,r

do society.
Orquestra do Clube dirigida por ALDO GONZAGA.

Decoracão lembrando velhas praças de sevilha ele

MANOEL GABELOTTI. t

FIGURINOS iuxuosos, orientados por D. JUREMA

GONZAGA.

Músicas espanholas e mexicanas.

PATItONESSE RAINHA DO URA TENIS CLUBE

SENHORrf{\ I\'1ARIAZINHA KOTZIAS ATHERINO·

Organização Geral do Cl'onista Social CELSO

.PLONA
l{es(,l'va� dr> Me.sas na Secretaria (lo CIlllJe

, -, Traje

BAIRROS
ESTREITO
GLÔRIA

às 5 e 3 Ils,
'RÚ!l1l0ll PCl'eda

:i\.furiá Antouleta Pr.íi'lS
Loo Pallcho8,

'

Al\lORES DE UM
TOUREIRO
,

MaxiS[cope·Eailtnií1nColor,
Censura até fi ânos,
Vem ai! .,. DÔlÍTbú
.JIVAGO,

------�-

IMPEIIIO
às S 11S. '

'

WUlíal'li, i'àükllin
M�Jra Rêctllioilcl

\ TRAMA MAi.DíTA
Censura até H anos.

Vem ;:jÍ!, ,. bbuTÓR,
;tlvAo-o,

A sessãO' solene de aper
tUra terá lugar à llÇlite
clêste mesmo dia, qUauçl.o
proferirá conferência o o-

rador Diva1do. Pereira.
'F'Í'ah�o, sexta-r'eira e sá.ba
do, dias 24 e 25, respectL
vamcnte, serão dedicádos"
ao cst�dO e debate de teses
e às mesas l'"dondas, fican
elo o últím.à dia, domingo
párá li ABsembléia Geral,
aPl'ésel1 tac;ã.,o de co.ràis, ter

�\Llias e aJmos<? çlf Iconfra­
ternização,
Sabemos, os jovens espí Passeio

suo

---"-'.----"'---_._-'

PAM·

Raj"
à� fi hs

t,ex ,'S,al'ker.
.

Ann· Smyrller
.co'OíG6 7, VITIMA 5

10im.hnaScdt)ê­
'Tt:krikolôr
Tt<crÚcolór

Censura até ,14. Il,nos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,de flagd,S\çâO. Apelou' para na e, elo;s soldados, sob .a
'

BiO, ele um batal1l5.o cle.'mel' P!lSSOS eml?argados no por

César. Os avós dos' nossos Jisca.lização de um sargen- cenários. Uni. solrlado ale. tão. Oo;.�cial de ser-viço exí

pais, se vivos fossem, pode, � to,' iam aplicando os gol- mão - foi condenado pelo giu uma' eirdein por, escrito
riam dar nos uma idéia: ela,', .pes; S, não batessem com 'c[Wiit5:0 Tida, p-edecessor tinha çontas a, ajustár com
flagalação porque naqúeié-, bastante fôrça levavam bas ' ela niena do' Cati, a 500 ta" o fujão. Foi .alcançádo ali

tempo c:s filbos levavam tOlJ,hda3 (lo sa-gentão. Ain t8.l1aclas a serem aplicadas mesmo por outro grupo de

surras ti.emendas. cheg'ainC,g a Ico11hecer al- diante da trOPR. em forma soldados. Ag,arra.do PCir to-

Os açoites estiveram e111 'gÜnS destes, coitados. Conta· D ao som da banda de 111ÚSi dos os ladcs ,fOi aO, chão

voga no nosso Exérc-ito ",a'lié ',vanl que cs lnfelizes, viti.� ca. Com rnúsjca e tudo os e pjsoteado pEJOS coturnos
qmL'Se nossos días., Os s�Í1;':': ma., deste castigo,' não vivi gritos do infeliz eram 'ouvi dcs soldados. O rosto ficou

g':nt6es: tinhUln' sernpre :_l"C-', ''-''á-m''",muito tempo; "os pul ,

dos e o ,sangue fe.i. s ui:lÍn'tlo' numa'massa ínrc-me. 'Mar
ma rese'rv� de varl�. Fáii:L, "mõ,cs se pegavam nas C08- 'à cabeça, dos soldados. Os to ,áindü Co:õ.tirí�lara�, fi pi
se uso' também de-uma 'e��:: 'tas" dizi::tm. olhos' chispavam e Os olrta 'soteaf': Bl1tétan{ dqjoiS' o

puda limito rlexívsl sen1.:·' Í'Io .Brasil houve pelo me rss se cruzavam. Não se sa- Q,Ll;ll'tel em .,bUi)ca, d6s" ou-

ponta. O infeliz copdena�1o. rios eluàs revc.ltas par .cau be corno, em determinado tros orecíaís e os estr"ac2lha
,cra arnarrad-, a uma colu. .xsa deste cast,igo. Uma, no nroment-, como movido p,ór, ram; A' furÍà' d\1 ,sólâ��iÍ�sca

lliná mola elétrica, '(Js; s'(5-] 'I não sé- acarhl,e,u 'àil'ida:,: não
dados saíram ele ft5bn�;_ tendo .maís ,llinguéul-:para
.nassacraram Os carta�cDs', matar' ai'raZara111 o ,q,Ú.artel
e libertaram o preso. p c�: ,A reycÍlta e���nc!lfu, s-é: à� ele
mandante que a [cavalo as- mais 'up.idéides ;qe m-e!;'é:ená
;_;:istla, b desumano e�petá-,� rio:o:-oC D.ever�'á: $e1' jn{u�to,. cru
cule, metEU, 8S eS'POr�S':nà' ei �@tellc�'stl�ê pa�a':'oR�prUs
111ontal'ia e saltou pdl:;_O!nlU'" Siall,tl, ,�hega1'2111 ,� táis",.:ex-

I

dc1,'sdldaaes(:3 ganharif�b a,,' ceSsds,' ",', ,'-':':
"

rua' lJersel:ruidb de l')'e'r'w',.', E-" '1910 1:"
' ',' ,', ,: ",'

,- � ,,'111,,' :l.ouv.e'a',rC:Vólta
A mOradia ficava ali. Re):tQ_ da, Eiiqtl:adni):'sob�.'o-"çlS;ni;'n-
Atirou-se 'do "cavalo � én� do çlo,',cfioüio' Jôao',pandi-

hO,u pela POri)a da fI'Íõ1lte; elo ,,'.ébntra' ,à cfitbat,a<.
fer;l1andc, a ati'az àe s�:.:�ã�, i POls:·,foi ���e pasU99'l9Ve
adIantou. Num uPa a .l3.:ort'�:,:", 'a1lliéar�,rti a' .,Nossc. ':Sénbor
.foi abaixo E a casa i_tj'-y-a(lh ,e istQ, dii)ois' :'6'éi'>iI�t��;:: de '"
da 'pe�bs mercenárias ';:�rlf:t�': �:Qlat�t , P�lblid�'n1:'éÍi:te:-;'�:�:�:11.a. '

recidas. O comandantl:"':"t�i,�" ipoc.ê!ii�'ill.>:' éf:':é;a.íj:tigO: ,íBi/,a-
'-e tempo,' de Saltar P�Í":u\' _':Plàã�'dQ<çon};j;, ,ili'áx:(1iid, 1:1.e
ma, ,elàf5 janelas dos_ fu.r:,dos�, '> ' �1p_le��"a:: .�, �rue:lciaGte�1JÓ�si
e ,alcançar o mar onde em ,veI.· A .,inteilcã'(j)' 'era,' ele 'ma.'
barco,u num' bote e afastou ta,r Jesus,' iã" qlie- IJonci'o Pi
so. Não pod:mdo "Virigar-se latos diSsera:

_

"vou 'mandar
no homem Ivinga�·alU_se dar-lhe' u:m castigo é ae­
nes

.

seus pertenCeS. Nao, pais solta-lo", Instigaüôs pe
deixaram nada intêiro, den ks Fariseus 'e ir:ebriados
tro 'ele casa: móveis, 10u- por' uma'- bebifiÇL os ,cafras
ças, 'vidro� tudo ficou em cOs baternm -até can:o.ar.. A
caces,. As peçfl.s de rc.llPas' tcru'e;1elac��' foi .,:tanta que' os
lj,caram em' tJras. ' 'o,ssós dáS' co.stas ficara�ri ex
O capi tão Tióla teve'tem postàs . TUcÍo Jésus" ,ioi'reu

)

Irmão Leão Magno

i

Entte as numej-osas toro'
turas a que Jesus foi sub­
metido desde a prisão no

Jardim elas OliVeiras até à

orucurcaeão uma das, piO­
res foi a Flagelação. 'I'ão
cruel era este castigoi qU2'
só se poelia aplicá.Jo �i. es­
Cravos.' S. P�lilo.' 'qU� pass.,
rá por tantos' castigos e tal'
tura S P:rotestou alegando

sUa qualidade ele cídadâo
romano quand-, ameaçado

!

Previdência Sodi�1 "

elulto ou menor, c6rif'orl�i{ :Úl�e�ad'ód ,e' eni'pregaélorcs
o :Ca.<;c4, nern Sqp'eri;r:;� 'd;�<,jJ?"i:' s:etf!ini;21'lrl;6ctfo filiadós
y'ezes O· of'alário' , "hlXl1lúiõ"

.

�'Gi lm,t1tllto, aSsim ',Coi!11O
,sALARIO Dt ' CONfTRI:'" mensal ele maior valôr'ví-', 'pe1'0,� ti:�baihac1otês av_ulsos

BUj;t:;:ÜES: �. 'Efiten;d,e-se g:en te no ·país.·
, ."} � �', aútô�nómos a, seu 'servico,

por saiáric, dé'-' conttiJjui-' ,,� tEto será' ele:v�êloi'até' ' :, A�.?Of�iiibUiÇão' elo 'tral;a-
ção: a) para. -os seglliétc1cis .' 17 vêzes Q' maior s�fãrio;- l}'�[,lelo.J? :'�utôÍ1bmo ,00iUSUtu
e:ml1reg.ados eTii.preútaâ�ies" ni(nimó vi'gente i10, p�is, :pà_, )r.:se�a,:, �!) lür),� quota' C\)1"­
e avulsos - ':a::' reI';_.u��t:a-' , ré1; OS aer6J;rautás. (L"8ts .. :, ,):esiJ,bnefeÍ'1te 8.., 8·.l�0;r ',çent\6
çâp e�etiv'[,ln,1��:e };��é��15iâa" :?'�,?:01!48, 4.262i63:e� 4.?6p(63).: :"S;o: s��;h'}0-1)a8'é l\e;;;pe'�i;Y;-o;
duranLe O mes nelo'''inte·' O;'Segl!r,��'o .ex�eOl����eii't�" !

r ,i:,"",
,: /" ':.',.::';" I

gradas tôdas 'ài, iml��:rtâ�1- , q,1!-? perceber, -remUll,Eráçáci
'
.. ,' 'A 'cont).'ibuiç,ão ,;'do seg�l'.l;

das r�cebidas'c a qu�iq�ie�'" l1�e:nsal' siÍpeÍ'iol; aO :10'-': vê..; (lOi facúltativo s,e,Í:á' pre's'fa,­
títuÍo, pelo segUrado, em zes "0 maior saíário-tn'inirhô dá; em '�<io]jro, ,ni'Presentan-
pagamento' dos: s2rvicos vigente no paí�, Soclel:á r�. era; portánt.o 16 por cento
prestacloS, il1clusive' as' gra querer para contribllh- sô-,' Cí0

.

l;�pectivo s�Úlrio_base.
tifi,cações de fim de ano bre o" salário áetivainen:te, 'A_ comprovação: dos 'sa-
de 'balanço' ou ele qualquer percebido, ,;e ,ptetender g6,-',' l'li,rÍc;::;' ele contribuição", no

outro tipo, exceto a gratifi za benefícios da L�i. nó. cas,O de ,segltr<\_dOs empre .. ,

cação de Natál edécih10 ter 4.297![63. ,gados,' enipl'egadores- e a-

ceiro "�alári�l; ainda que ,
O salá:'io-base fiixa�lo' pe .'v)llsOS s_erá feita' pela Cal'

concedidas em 'caráter e- lo D.N.P.S, sérá reaj.usta-" �:yira' Pí·ofiss'ioü'a1.' e pelo a"

ventual, as 'quais' integra- do' autoll1ati&amente". na" :t};staclo que çle:V:e.tá ser for
rão ,eventual, as quais inte m::;:�ma }Jl'oporção, Sel'l1,pl,e .. 'r;�Cido lJela to1111S�,:êsa ao se-

grarão: o salário de contri- que' for alteraelo o salár{o.- : g'u,ra.do, por c.�asião do a-

buição do mês a que' se re- mínimo.
,p

-fa:starne,nto deste; seja por
ferirem; O reajustamento vigorá' :ulOtl1 o de' doença" seja Pôr
b) para Os segUrados au rá a contar do primeiro .término dó vincuÍo empre

tônomos e os facultativos mês ,:compI2to ele: vigencia gatiéio, para Prova cie Ca-
- o iSalário-base', fixàdo do novo E.aláric,-mínimo rênéia e dJ' 'af�sÜímel1to
pelo- /D;jPa,ttamento Nacio- CONTRIBUICUES: A c1p tn;lba1ho, no, 'çàso de pe

,

,

o

.., ,

nal da PrevidênCia SOlciol contribuição dos, segul�.s.dos; "lido,· ele b,eneiíelo.
ou, se não bouver ainda sa- em gerCll couesponde a, 8" c

, ,}f[(q, hàvcra "restituição
lário-base fixado phra a' Ca 'por cento, do Salário de con, Çie 'cdÍitrlJ?uiçóes arrecada­
togaria profissional, o salá tl'ibujçãc., observado o lüÍü ,das" sal_vo S8 tiver sido in-

rio mínimo l'EgiOllal de a- ,t: máximo_ Previsto, caben d-e.,iido' seu r2colhimento,
dulto. do às emprêsás contribuir:,
O salário de Co,11triJniiéão em qualquer hipótese, com' (Normas. e Sérvi�'o 'cIG

não poelerá se� ;rífetior
o

ao quantia igual à que fôr. de ',.f(NPS-PAf'S n. 1:10) FlOri
é'alário mÍl1iID,o local de a- Vida pelos segurados em-,' �11ó��Ji_� : 21).3.67

",

"
,

A. C�rIos Britto

I
,

'S

po dC! ,sumir-Se' pOr uma

porta lateral mas teve os

em silênc'io para redencão
do Qêné�o HU111unO,

"

30-22

\
I) ., 1',

ASSUt'lTO FAM1LIAR
'-

\

PAPAI

L I G A MAIS
GENTE?

L -I G A N A-o, M A, N I fJ H O
)

,

'

PAPAI FICOU TODO '.PROSA

PORQUE COMPROU UM

NO EDI flC 10 JORGE

.....

NAO , ...

50"
A Pt\ RTA M ENTO

DAUX.

-

\

INFORMAÇõES

A.,GONZAGA
DEODORO 11 TEt. 345�

Investir' na Arriàz6ríia.,'; e'lúcrar
com isso I

,O govêrno.' àgbru: perlrii:til que
ernprêsas de .todo. o -País {Itili,_
zern até 5?S:� de, seu imposto
de renda como capital "de' in ;

vestimento. para :apiicaç6es na'
Arnazônia,

---""��t)
\'r.��f\
I ,,·f

t>'

�

I
I
I

I
i

I
-Associarc se a homens dr; ne- Igáciôs clá Amazôn ia ria arnp 118 -

i
cão de ernprêsas, criação de

Inovos empreendimentos indus-
tri;;iis, ag r o p e c u ér ío s , ou .«m

serviços 'bélsieos como energia i
elérrlcã, transportes, turismo, !.'comunicações, coloniza.ção, etc. I

E,há ainda' outra hipótese: rnon, i
tár um negóéio exclusivamente I
seu'!' i

I

r
I

I
I
1

I
I

I

Que fazercom

O O�� i���ato
de sua emprêsa?

.". ; -! _; :

É_",dinheiro;vivo" qúé o impôstb
>

'

de �eh(ja lilé devói'v� pára h?v�s
ir\Versõé�! lid,vQs, ,lucros, 8ma

, .i. �, '. ',. Antes 'de, declarar o imoôsto cip;
o.!:or.tu.r'l i'dao'e ",' e,xc,éH,',cional,-/ qUe,

" ,

I( reqoa ,de sua emprêsa, cOils'ul- '

Você':' emfjrisái')éf _ ,não :pOtltl te':'li,os,
de'xa ·p'·"s('''r� " '. ',"

'

, .

I. ri ê","",

•.• ::;-i'" �", 'Voá�'n'ão pode perder esta
Q,U& fa>z��r ,(,;611 ê'ss.es� r€léuts6s l' > 0�9rttini9ade ! .

� � - :,": -
? �,

.

bl··
· à�6p b�·��6NtÁ S.Á.
,

M�triz: �rave'ssa,' Frutuoso Guimarães, gO - Belém - Agências:
'Rua da Assembléi?'" 62 - Rio de .Iareiro - Ru� José Bonlfacio. 192 -

São Paulo - A:venjcja Borges de Medeiros, 646 - Pôdo Alegre,

" '

---_-::...::.,.;__ -�---�----�-----

� :�l!;�'.

Müuêlos fia [xposi�ãn Nava'· oe CotemulIrgo. · �

��<'IJ���j
'''1 VeZ o 'barco pOPU;aL' in
tCrl1ac:onal", sucessor do
'Qà reo poputar e2canàin8.­
vo' elo nll'smo,; lPO" cCn::\tr�l

ide (;0111 nora (;e plú"tleo,
dtsloa 2.15 tbnelael8s e .i11e-

G(ctÉ\mlJurgo (SIPl

':.segil't��ça no Mar" fOi o

tClm/jiritlCipal ela, Oitava
�xpo�i,Ç%to Nav;11 ci\� Gc,t2nl

burga:.:'t1'a qual t.omara_nt
)'l:lrte ,sé,crca ele 300 exposi­
tOl:eS "me represéntação de

19 Nj,��. O êxito da parti
Ci1)ação� fOi xtraordi.nário'-t

<'e�igí�-±a:à�, o, âláig,âmento de
50'0,Par: cenTo' da área total

./

qü: ,Iícou'_com 18,000 1112.
,'o' p'l�stj co dominou ,::0-

rn{} ',m_hteÍ'ial de fra.brico os

baÍ'cO"'cle e!'porte, sendo "u
. ,

'perior o l'lmerO de barCOS C

vela sõbrJ as uI1icia ele,; à

J1lQtor,.
Entre 0'S modelos

0.� 7,6 ]"lor 2,25, l�lStl'OS, A

área de pano é de 26 nL

'JJ11 um �'\hstr(':ae"mii"8o e

VC, A con."tru:ora é a Ma­

�'irllo�ms
-

, '-

apre­

s��üadQs na, cat:;;'ggI'ia de

b�trco' à VICIa, rJa:"se e"cmo­

mica, foi viste, pela Primei

,�.: ' l"

-.; - �()
.

'

....

��. i< .'

,',

EDIFICIO

VOCl!: TAMBEM. SE O�GU,LH�RA,
'DE GAR:AH'rHt d 'FlJTUaO DE

SUA ,F�M.LlA, ADQU,IRiNDO, UM
APARTAMENTO DE ALto "ADRAO
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GeSTAVO NEVES

JesUS aguardava o instan­

(I: em que seria beijado, O

traidor, como se quisesse
aCl'esceatar <10 ato de des­

lealdade um, gesto 'irônico,
havia de depor-Jhe na testa

o beijo equívoco, Einalmen-
te, chegou, seguido de sol!

dados, Não tardou .n sinal

com-encionatlo 'que indicaria

o hOlHem acusado, de infra­

tor !la, lei. Judas' saudou o

Mestre e beijou-«;l' Mas Je­

sus, ,vendo que
_

ninguém,
dentre os seus perseguido­
rcs, nusava adiantar-se pac

rn prendê,lo" }Jer,guntou,lh�:
",- "1\ quem procurais?' - "A,

:i�SllS' respondel'am-nle",
"�I)n' eu", - ,cscla{'-ec:eu,.'o
l�alJi. E, segundo narram �s
(', augelistas, houve recúo

dos soldados, alguns dos

quais caíram ao solo,

Os Evangelhos ,trazem,
uas cenas que _, descrevem,
algumas minúcias de iruen­

sa sígnírícação ,
moral. Essa.;

-jwr exemplo, reflete o cará­

ter do M�ssia.s, !U�strando- "
lhe a Iirrneza da persnnali­
\_bdc em tôda

,
a extensão

das l'e�;!]{onsabilid�c!es que
aS�lUilia, Não hesitou: "Sou \:

"-

cu o homem que buscais",

Vint e séculos de civiliza­

"ito fundada sõbre a rocha

li J Cl'!s(iaiúsmo, não obs-

tunt e lu verem conservado
intactas as Escritnras, pa-

í V' rccc que não :>lteranml su­

L ll�,[,:nci;<lmeJ!t(: a alma !lu,

1\
III,tll,L. Tudo aquilo 'ilJ�, "s'

sin:lIando as pror;PI(Ls c

a�ud;,s ,uestas, dI) c,aráter

I \lc!� home�ls, faz éO)ltnl�tt:

t," impressionanfe com os pas­

\ sos � �x�111plos 'dó Filho de
'I--' �ncus, ainda é co frente nos

\ dias ahlais,' sem' faltar ',"o
hei jo hipócrita, -com que

I
se

f'nb,I}f(Hm il'lo�entes à 'Slll-lha'
'\ de inimigos odicntos, Tra-

I lllas ii sombra da confiança
traida- se reíJrodúzem' a to�

llUl' se apresente C,OlTIO res­

pOl1sá'i'el-poi' qualquà ato,

-"..------{},_ <HlOl1iil6ia&;�,Ç, �Iá prax�

( dos covar(les: 9-ue, ,I?l��tJ-
I cando:Q, hem' 'Sé- a:pefeebenl
I ele que o 1}1(�nOS, que sacrifi-

r, Cam no caso é,' a próp,ria
t cOllsciêlJeia lYlDral. O horror
I ii lT:;ll'll1s�hUiLlaC1e consO-

I
·1

�I

tui. lajn�7,:. o' pcca'rIo ol'igi­
nal da sociedade hodiern\l'

('

(

"

IUS terá. assim, repeti.

\ol1,stant'emente aquela

11tn: "A _quei.ll procu-
Tudavh), ponderemos
ti' -

,<�_,l mu cc nos, ])01', qlre

(pi'OClU',\l:011�OS'? Não, (,1e
cP!'to, para a homena.gém
th. hd,io mentido, ,l11as" ]mra
(} preito Ih veneração, que

e:dge mais do que o simples
cl(lto dos lábios,

I
Perdoem'me os Illeus IPi­

tures estas frases de tão in­

til)';] ,x'0SSúUltneia, com que,
a iJsC)1'j�lo' ,)10 ']Jells,�m,�ntoI dtlllllUillJ,re dêstcs dias da

I crisiandmle, nãu resisto <l,f,J,
dever de solülnL'i.edade e'w�'
dlual. E be;l1 q\lis,\l'a' t_;l,

que a sellpibiJidillle 11U1)]a\l<1

I �u,l,..l'n:asse, entre as l11�,h
I,sa;;ra<.!as lradicões dI' slIa
\. -' 'I

-

t
'

't 1I ClJ"to!' a, CS ,é l1unu o (e

1
(n;:� 1las c IIi:' aspirações ele­

'ad,I'_ TnmhÍ'1ll f'lI l1('le ('�'�
1,11 i I j""-"'!!l"IH:nte j_!\{\,:b'r,'t!(!,

. ESfORÇOS CONJUGaDOS
A reívindioaçõo de Santa Catarina para que cou- orçamento é 'modesto, nosso parque industrial viu-se

besse Ia um catarinense a, presidência da Sociedade profundamente atingido com a política, econômica .dc �

Termoelétrica d'o Cap'ivarí (SOTELCÀ) e a �r,esidência Govêrno ,da Uni60, nesses estradas \ cómpcrum-se às
'

da Comissã� do Plano do Carvão Nacional, (CPCAN) dos Estados mais precários no setor rodoviário e as

merece ser encarada com a maior sim'patia e com o nossas perspectivas de deseny:olvimento estão na de-
devido senso de justiça pelo Govêrno Federal. Não se pendência de uma' ação ené-gica que venha a ser pro"

" I

trata, nêsse caso, de, alimentar vaidades' regionais, movida com a mobi,lização dos recurscs regionais ,0-

nem de abrir posições a quem quer que seja. Também [iados aos recursos federais. A realidade' é palpável
não se deve encarar a questdo pelá prisma vesgo da p,ara quem quiser senti-la. Devemos ver o nosso Esta-
Qjvisão de cargos e emprêgos. Há, antes de tudo, um do tal qual êle é e não cbmo todos queríamos que fôs,-
elevado _ interêsse econômico pqra o Estado' e para o se.

País, onde está colo�ado o esfôrço de m,uitas gerações'"
de catarinenses para que Um dia' fôssem superados
os difíceis obstáculos que insistentemente �e apresen­

,tara� 'parq que se chegasse a conseguir o: aproveita­
mento integrai do carvão de Santa Cafarina que, de
resto, é quase todo � carvão do B'rasil.

Pode ser que, a esta altura, o Presidente da Re­

públicc já tenha em mente nom-es de outros Estados
,PQra ocup,ar, êsses dois postos. Caso assim seja, abre
um deéepcioncnte portão em relação à sua posreco
'diante dos problemos .de Santa, Catarina e deixa

�

de
cometer um ato de justiçe entregando a direcão do­
quêles órgãos a pessoas afastadas da re�lidade eco­

nômica, do ,nosso Estado. Mas é de se crer que tal não
cconteçe e que o justo venha a prevalecer sôbre o res-

to.

É preciso que se diga _ e que se tenha a core­
gem d_e dizer _' que Sa,nta Catarin� 'necessita larga­
'rente' do auxílio federal. O fato de sermos sé'Úmo Es-.

t�do em �rrec�dação de tribut?s federais nada sig�i­
f,r,! "l,05 !pla�oes de grandeza que muitos pretendem
�lst(!belecer diante dos demais unid�des da Fede�a­
çêo. Devemos reconhecer com humildade .cue a nos­
sa e�p_ressã� I;'0lítica e ecpnômica no qwodr�-'geral da
NrjCÚO é q_penas razoável e que, da GU(Jnabara para
(-.,'vo- �o,,"oç o Estado de

'

- menor significação. N05SlJ

__j

,C/lRAGUAT.,TUBA DE Há UM MÊS PASSADO E A
DE HOJE, TRINTA E POUCOS DIAS DEPOIS _:___ "0
GLOBO" de ]'al'ei 'o O" -' "

d' -

,
,'I '" pImnplO e fever8lro, publicou

, uma eqcelente ce,bertura EÔbre, Cafaguatatuba com o

S�lb tít\ulo de 'Pouca Roupa e Muito Sol. Comecava a '_

s,m:
:- "8e você deseja c�onhçcer uma cic1ade tranQUi;3.

-t� la (' que
_ te:1ha, praia E':L�' i aI ,Para �rial1ças", cntú u

�a a Caraguatatuba e 'aprov,lte uma bri.sa constante
co Upa ele Cabo Frio" que Laz \ ar,') não sentir o sol �
fiCar e?m aquela côr - ,_ Mais adeante, .s: guindo .a cantar
as belez23 e a pa:z riinante naquela Cidade' de veraneio
cio Litoral·Norte paulista com uma popula,ão de' 7,000
habj tantes e a. ryral d:

-

6,000 nos, conta, ainda que cxis_
tel11 (cu �Xjstiam l;á a12er�as mais ele UH) mês), 2_000
Pre-urbanos, lindaS praias ,com pequenos, hotéis, wndo
que � principal pos:ui 13 apartamentos e maIS cinco
111snores, Registra a repo,rtag' 111 que há escassez de
bons hotéis e muito me,�quito_

Caraguatatuba é (ou era) uma cidade de aspêcto
agraclavci e convielativa para u;n bom cles::��rEo_ Possui
(ou possuia) estradaS asfaltadas,

, •
c

\ Agora, pouco tempo de'pois de ter "O GLOBO" pu-
üEca.du (ssa comp'leta reportagem, que é exatali1Cntê a

çidade ele veraneiro do LitOral NOrte paulista?
;

Um, montão de reuinas, destroços_ lama e C,isas

clerrubaelas, cem 'máiS de 1.500 flagelados, uma dela,ele
_

morta, "em aquelas aprasiveis' b'lêzas tso decantadaS,
apontada' como cidâele tranquila o ensolara,da

NU�lCa ninguem em verdaele I;ocle saber o' dia 'ele
amanhã_

A�sjm é a vida do homem 'sôbre a Turra
I

'

, , Saúde, fOl'tu;la, O elinheiro resc,lvenc1o ) tudo, sem

Pr,O})lel'l1as e de unú'_, hOra para outro toc1o.s esses caste­
los podem ruir, Vem a' doença, ésbOJ'C,c)l11-se. Os �ol1hos_
vai-se o ài:lhejr,u" o orgulha" a vaidade, as pcsicões in_

vej a v� is e tilelo màls,
'

'Céln1gl)al,atuba cl� há _um
o 11\ III Ulll graLlch> Cgélllplo,

..

Em todo, o, p<onunc;o��!!,.m p,.�onjunta
-

rI<,os após' a posse do Marechal Costa e S'I I.
das outorldades administrativas venha transformar a

'. "

, va, se,la pe- 'f 'Ilo pr�:>r:o PreSidente ou pelos seu__s Ministros tem si-
ormu Qção de cOI,ceitos, até aqui alinhada na prática

do insistentemente manifes'tada a confianc: cio G _

salutar que encaminhe o País na retomada do desen-
'

vêrno no povo brasileiro, 'cujos s�crifícios' n'o Períío;� �olyimento e ·no paz política e social. Para tanto, é

excepcional de rec,uperação política e econômica do
nE:cessário que o Govêrno se empenhe profund'a;"ente

PClís, 110 Gõvêrno Castelo Branco, merecem ser recom-
em oferecer à, \col-efividad? bra�il'ei-réJ oS-lns_!�ul'tlentos

do instante e líão 'é eOll1um
-

d d b' ·d' b
'

, pensa os com dias mais amenos, Ersa atl'tude revcl'e
e acesso ao em-estar promel'l o. E em verdade

a corilg'elll ... ltiva de' algném --�

in�isfarçàvelmente que o atual Govêrno soub'd co�- que a distôncia entre as aspiraçõ-es e os interêsses pO'

,preel'!der oté que Ront'o leva a respon�ab'ilidade de
pulares e a capacidade da Nação e";' corresponde� e-

-d.e assumir a Chefia da Nação co�o depositci-rio ,dos:
ficazmente aó atendimento dêstes reclamos não ,é pe-

grandes esnerancas d -

I-d �d O"'
'

1 -g \�güena�''_En.qLÍ(in.to' o Poy,o,_se ,vju, me"glilbado 'n'um .ne'rrÍn�, "

",;",,' -, "i--'!'�'--�', '-,-, _1 ,�-o,�Q'�I9-na I Q e. 'aceno de-a-' cy ,_".

P�IO popular q�e, antes, grátutitamente se lhe ofere-
('O difícil e sacrificado, ó Paí�,-,p�r' sua've;f, tinho,} o,:. ,',

F!Q" poderia vir ,a cair 'num 'decepdonante va
.

t

'_ dever de fazer 'a -'co"troprc,staçãõ 'dêsses s,acrifícios em
,

-p
" ZIO pos e-

propor
-

·d' t·
'

I·d d f':Ior co!'o o residente Costà e Silva não' soubesse 'a
\ - çao I en ICO, o q",e, na rea I a e, não oi pos:-

ele, corresponder em _têrmos práticos que justificassem
sível. "

� coexis�ência dé u�a mútua simpatia e 'igual cdnfi-
Se por, um" lado o Govêrl"!o proclama que vai

O.I1ÇO. humanizar ,êste ou aquêle s'etor, ou onu�cia a' retoma- " t"I ';"iI (' '7, que �e saUentclU >- \. do do diálogo com esta ou aqu'elo clQsse, por outro 10-
::ind:' 11Iais os llo;nens de E
hel'l, os excmplnes duma ntretanto, cumpre j:_essaltor que é muito ce'do'

do de�e procurar imprimir 'õ maior eficácia à sua má-

" nm.' qne teria n{II' l11orlt'.· p�r(l, s: ex}?ir do atual ,Go�êrno arroubos polÚicos e
q,uina administrativo', tendo�se em vista que a sua co-

lo o g:';;ilfle ah'1l'I1'lrlo ti\) >:'!C-111Inlstra�fvo� que exercerm uma' f'l' .

d
,1 ml,lnicaçõo com o povo não se faz de manel-ra dl're' ta',

, l ,,- _ ',- , IfI vencia e Ime-
\'"nte' rh--; Olh-ci;':lS_ d1{1�1) ood<>r dI' 't 'd I

I \,
. '- � OSO, capaz e su CÇlf no opiniõo público

mos Sim, a roves o sua con1p exa estruturq de seryi-

�) :'j-z'JlII 'ít!C ,,\ c')d;Cllhll'C]-
l)1<'1r<::o desde já indeléveis' em relação' ao seu compOl-

ços, do seu organismo burocrático. Assim, antes de
ll:1m;ento diante d'o '

G' M pret"' .J.ier m b'l' f f
r

'

(, iJe:-; antl:lI, d,: m·)Jn,J ... \TI
,

novo overno, esmo assim, é ,' ,'1 (I I IZ(H os es orços e os sac ri í cios isola-

r
(�,t;<'cl"t do Gólgota, ao in- ",1.<;10 <!ue ti ."ensagem govername'ntal dêsses orimei-

dos da coletividQ�e brasileira, deve o Govêrno mobi-
\'L:S de 10lü,eCel' vidutle", e ros. dias nQo fique ap�nas no brilho retórico do� discur li:z;or, ,em primei,ro --lugar, a suo capacidad� de 'servir
t",tll1�1I1,1l' us fracos, é mTI �QS de DOSS h d

,- , D ' f' -'
'

,

, ' e e ven 0- emonstrar na medida que o"s
ao POv,o, essa or",!a, 'a Integração Povo-Govérno, tão

ato de CChltrÍcüo, de q11C a d· -.
I

d
' ,

�on lçoes asslT o per:mitirem, que a sua prátrc'a co,',- esejável para a retomada ;do desenvolvimento e pa-
I

!tuJ11_'uÍ,ebue sal :-;empre d
'

\'-"1.,
i-t[' 't 't I 'r�,spon e pe,rfeitamente aos anseios da nacl·onall·d'ade ra á t,ranquilidadé ,política e social" podera" Se tra'ns-

I\I/LJ:' lllllu)e a_ '� respel o (() ,

n'l'(l"dell"lJ senhtlll do pro-, nu,e, de resto, confunde-se com os elevados '

-t formar, se bem aplicada, num instrumento i'n,destÍi"-
J- G ' proposl os ...

! C:IT�S) níéJril,l dos ,:povos uo overl1O. tível para que um Govêrn� forte comande um povo

\ cristãos, Eis- por' que, !lI'. Com i,sso, espera a Nação qué a ação concreta
igualmente forte,' com dignidade, re'speito mútuo e

te" (lias de meditação e ré- -

- consciência democráti'ca.

\éblJJiJll.celIlO,
as-' concepções 'Il\'trss� C:A'iIl

,__

)
([oe o fiornCt'Íl alicerçou nos 11 I> ;� .H.� rrAL
\prin<:ipios evangélicos não

,OSVALD,O MELO
(1 QUE OS OU1ROS DIZEM

r,]t:outl'Uln senão 'motivos "

t;1ra múores vigílias, quc

"'-<>�, se, enfraquecem' à pro­

)011° 'lHe a -� prcslUlção de

\ /Jl'ilegiados incutem e1'n

:I:,!!,[� s () engano, de s€\ t\Ol�LI­
I
r \Cnll t'JltI'e

t}S ,clue 'se apía­
�J" il11l fie GriS(('I, ce;l;;ilH�<lndo

I ���) OZCS-;Mrll�Ul(lo ,tle\/el.iHU\

t'
.. ,e �POI" COmpllrSaS do

I 'l,no ._ J'Ílne da HU1ILlllitla,
\ \-

No entanto, temos a felicidade de sermos donos
de dois valorosos; recursos que em muito têm con­

t;ibuido -pafo'-- o desenvolvimento verificado até "qui
� que: ,com, certeza, nos continuarão a ajudar poro o

,f!Jturo; as p"otenciÇllidades econômicas que possuimos
na indústria extrativa, no p�odução agro-pecuária e

na produçêo industrial, se bem que esta esteja a exi­

gir., u�a pro'nta recçâo positiva no seu impulsionamen­
to; e os recursos' humanos, onde encontramos ume

.ccpecidcde de trabalho e u�a vontade de empreendi­
mento digna do reconhecimento da Nação,_ onde se a-

póiam, principalmenté, as grandes iniciC!tivas aqui
y'erificadas no setor público e- no setor priv'ado.

Mas, diante dêsse quadro, há mu,ito Santa Catari'
na clama por uma efetiva participação federal nos es­

forços que aqui se desenvolvem à custa do homem ce­

tarinense_ E êsse reclumo, p�r certo, saberá se fazei­
sentir junto, 00 Presidente da República, �a 'hora mes-

. .me em �u� tiver q�e decidi'r sôbre os nomes 'que de­
-,.:YérÕo presidir a SOTELCA e a CPCAN. Caso compre­
endo nossos aspirações, a indicação de nomes de San­
�a Catarina para ê_sses dois órgãos de 'tõo elevada im'
_portância 'p�HO o Estado, cerl'Clmente abrirá as perspec­
tivllS de�eiados para que tenhaMOS do Govêrno Fede-
ra! aquela atenção que o noss f' ,

_

�
o es orço esta a recla-

FOLHA DE S, PAULO": Se há areas de oPinião cu­

ja confiança o governo pncisa urgentemente conquis_
tar S.3'O as dos t_rabalhadores e elos estudantes, Com rê­

Lação acs primêiros, felizmente, já h6' inelicios 'concre­
tos de uma mucL3.úça de atitud�s que l_;ode desfazer CiS
eqUiVOCO:; e as inco:mpreensões entretidos durante estes
três anos C�'8 gov�rno, O s'enaelor Jarbas' PassarÚ1110.
antes ainda de pmnc.ssar-se no Ministerio elo Trab,llho.
,afirmara a di"posiÇão de reabrir o dialogo com os' tra­
balhaelores,' chegando mesmo eSSa declaração a PrOVO­
car uma pequena crico, ,já que implieitam,8nte envel'\lin
c�itica\ao governo que chegaVa ao fim, Já agora o novo

ministro anuncia as providenciaS que Pretende tomar

para atingir o' objeti'vo que se Pr'opõe: ,entre elaS, in­
clui·s: a abolic;ão da exigel "a de átestaclo ele hle,olo­
gia vara op ca11c1iclatcs a cargos elet,ivos nos sindiCatos,

\ 1

/

CORREIO DA MANHA: "O De.vêl'l10 r'esolvetl d�i­

qaI' pal'() depois da Semalla Sant .

a sUa elecisão sôbI'e -

os deCretes repI'essivo� do, m,)rc;chal Castelo Branco,
Pro1ong'ou, portanto, c' sp�,pense que domina todos os

circulos ,políticO<i, .iuríd"F;-�s, 'jornaJistico", militares, a�

lêm da maiOria, do povO! brasileiro_ In L lizl11ente, o PaiS'
, ) \

perderá par ,esperar, Com ês�e adiamento, o G0vêl:no
trallsformou a Semana Santa num longo e aflitivo fe­

riaele político, ';)e111 atEneler 'a \quem o aPóia e aos que
lhe faZ2n1 oposição, É o vácuo,

Njnguém duvlc1a ele que o dovêrno ,pr,ec,ise do, tem­

po ate para assimilar os ele'eretos-porore.:::a (lo marechal
\ '

ra ,t,elo Branco, São toneladas de !Da,pel, pc,enchidas
1)0;' 'uma r�claGão ,semi-hãeloglífica_ l11uitp..s vê'z:s cóp­
tr;:;<.litori,l, c 11[\0, ra]"o absurda_

Flotlq_nópolis, 23-3�fI"1

POLíTICA 81 ATUALIDADE, ,

',,' ,'"'�,,

"

"

/
,

-e

Marcílio

DIREÇÃO no ,BDE

. , .�

3 O sr, Elpidio Fragc��,
que conta, atualmente - COÍ11 --', 92

,

arios" de idaele, após 37 a110S 5')111

(ntr�i (110 ,Gq_oinete
'

ele - Despa.,
chos, do Pal-ácio ,ela <Praça .15, lá
voltou está semana Para, un�a
,'vii?ita. de ccí�tesia ao Gó\;,er1;adõ{'
'"1yô' S�lvéira-, _,

'

'Ramos� \

I
/

,l
do

que

Pal3icio

" ,

) -

Aldo

VARrAS

" -1;'
1 _ (l 'G, -íe"_'2�Or' 1":0 ,'Si'l-

velra ele, �Lt via�ar l):OS- ,próxi-
, �f, '

mos dia,s a Brasília a fill,1,.dC"l-e-
':a1' ao Ministro Máfio, ,Andreaz-

preocupar-Ee com aS, novas

t31,,,-.é'Jes do óJ;:gâo do PodeI;
- sliciárlQ:' (We: repl:cSel1-�a,

"

,
,

\:.

! '

A -REVISÃO DA SEGURARÇA

"

-'\ ,"_,

. �"�. ....

üía;á na ,pJ;:.oxil1l� terça-feira, O

-sr, 'MartinS Rodrigues -considel'a
pac�fico que o projeto ct� noNa

Lei' -de SegUrança' eliminará;' ,;pu­
ra � ,"S_imP.IeSll1�l1te-, os 188,guintes
é!:isp?si�ivos do decreto-lei:: ;,,'

,Artigos 1 a 4( nos C1\l-ai,p: se

'e_quú:'cia' -a ,filosof�à do .clecre�Cr,
, que' v'pm "l1ü�'recendo repl\çlio ,tan

'

'to 'do MDB- quanto ([:1 AJimNA.
,

'Alitigo B que -Pllne , ore\\sa
� , ',.. i

"publiGa, oral ou esrita, a 'chefe
, ,

'

__'--d;e ,go:verno o;U 'nagão estrangei-
_'ra, o MDB considera que ess,,; ê
um assunto já -reguladó na Lei

dê, Imprensa satisfatoriamente,
,

"ArÚgo _ 33, que trata cl8 pro

paganda sub_vel:siva; e' 39_ que
" � < }t. '

trata tla, TlfQPl1ga,Ad'a subvers,iva
,peliJ_ impi-ensã,:, "', "; ':'

}\rcigo 45 pElo'" qual o foro
, ,

, '11'
!Illilitar preValecerá ainda que os

-cri tnes tenham siclo con1:--etielo;:l
pai: 'lueio ela imp1'en;3'a, radiodifu
são 01J- t{:levisão,

,

A.rtigo 43, qU'e llet,ermil1a a
'

suspens'ão do eXéreicio da pr('J�
, "ft 'k "

fissão, m�sl110 ,em em111'ega" pri-
vada, 'a Partir do r\�bebi:-iient,->
t;]a, denunCia ou da pl'is2to eUl

flaorante, "�
,

,

'�Artlg_o 57,' cIue' pen�ljêe' a de-
�

v.a,ss'a 'em" €'mPr2 sas
'

j or'{1alis�.i.�{)-a.s!, ,' ..... �
,Ir r� • ." I \�:

1,'Ol'ClOUaela pe10 m1l11strO� �a 'V'\1S-
I , f > " .' i'}.

,
tiça" ,3}t1,Pli::u}dO, ? ,,�:m;c ;it-o" Cf"f1S-
ti4ul?i9,na I ,.quo �r,ata d� a,�sy-n);p-

!'
-

"('

A licl2ranÇa elo 'MDB na C?- ,

111ara requererá urgencia" para

a tramitação do seu pr�\jeto qUe

revoga o el�creto_lei -do _mare­

chal Castelo Branco sobr�. a Ss

'gurança Nacional ,e r�stàbelece
a lei anteriot: 0 deputado, MÚ­
tins Ro,drig-ue�, que' fe;necon
\ ' "

e"sa informaçã.o, ESclareéiu; po..-
rem, que isso não significa quê
o· partido desistirá, do' p,r<iYpo.sito
de apresentar, mais :acÚànte, ou

tro: projetd: destinado a atu�..

lizar o texto antigo, preeneh311_
elo omis,sões, inclusive c01ll @juda
de elispositivos do decreto-lei.

que clefinel'l ele maneira à-cei,ta'-­
vel novos crimes COn�l'a a segu

rança, naeional.
-

Com o pedido de 'urg; riGia '

a

ser enCaminhado logo; 'áp6s \)

reeesso da Scmal1,a, §lanta, o

MDE pretende testar as
'

diSPO­
sições democraticas ela màic.ria,
intensificando o debate/ ela lna­
t(râa,

"

, ,

CORTES , )

" 11

Cada, um dos melubros da
comissão'" �lesigl��da' pela' ,dil'e�

"

'\ \

ção elo MDE"par.a €sh]<@fat b tie-'

creta �ôbre seg-lll'alH;a';" �lacionaJ

J
r' .',
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t;lo�ianopolis, 23-3_1)7

\
,

(al.IBulas:,e Meros oa ire,' at6m·lei ou

porquê as brigas de gal:os são p'roibidas
Em plena era, atf>,nuca !baras que a história nos abertamente, nas em- que. 'de f,9nle, 'o, din:tJ:eiro, para a to de brigaS' de galos.: '

em que de acôrdo
,
co� 0\ conta] Os' colíssus romanos as leis sã� 'Vi(l�. p� \cP�P,t� Idf a�n1en� ,'foi Veja-se na revista fQre'l1

uso dos á;tom6s,'.�a.is ,nq:! se materializam nas chama gam até ao cúmulo .de .dí- 'IP�'rdido .na b1"!�a de galo, se, página 70; item 63, qUe
aproximamos de' D:éus 'ou ,das Rinhas ou Tambos. �erem que s1j.o' SO,cíedEid�s J Constituiem..fie assim as diz: Assim é" que' Pá revi;
nos dist�nciàmos:

'

,
,

." N.omes são diferentes, Po:- espo-tívas, Ora, a lei' de 'brigas' de' 'galos no câncer ta' trimestral' dei' [urtspru,
Para muitos, sem rios re· ,�ém a essencís, a cruelda-." prot'eção aos an�m�is de nú .sócíal 'que,pra,cura se '�nrai -'ênfa, volume 20,; págjna

:ferirn'l?s: à, .en�rgia" atómi-' de é a-mesma. mero 24 45, que é lei .fede ,zqr"npas, gré\,Çós' a Deus, es '6 se Iê'.a sEguinte emenda

ca, devido" o' atpi,zO! ,e;;pir)-' " Mesmo no I?,le):lO floresci- ral.Jproibe tal'.barbariª�de. bá soltando o' Úl·timo susr 'o :�corctàO; prpferido peJb\
tual, êste ,'af,astam�htb 'qe', mêh�o, da era cristã" a �e):" 11 lUi de ',contrâvénção! p'e:':

'

,ro, pois ", os 'r'�sponsâveis' .��grégio Supremo Tribunal
DÊms" é cerío.>Refifci�nÍe àós' .e cetra revelacâo, Pode-se di nal -< a\;tigo' 64 e 50:i'gü�r �1?e�o hem·'estar .à�Ü)o�o ,€S- Fêd'eral no ,recursb H; ,c
:galistas.; "

,":;'
. t: "':;:':��r;qtfe na" época 'bárbara mer.t« proiLé_;':fJQns';it'ie��e 'tão to.pando ,medidas cer- , no, '34"936 de/ri "páulo. Pa-

,

'J "o" ," ";; .dos oôlíseus eram' os ho- vem jogatina' (jogo' dé,a:far)· t;:�:cOl,no'é o caso': dàs auto rec�r:'briga ete '"g�:r� não, é

._Par� o�,q,��("qllefem :�e .sí ,':,jn.e'ns que s� 'obrigavam às 'InQ seu ,parágrafo 3 ,�letrk:C , rid�des d� S. Y:alllü: O pen -'mples :desP,órtb, "PQiS, mal
tuar, a .'dlrelt�< �� ,?ri,st�,,:a, :.lu�s';, seres concísntes- con '�iz:' c,6n:sid�i?:-se .jOgo_'· 'ç� ;:s�mer�o '�ur'O;� �cTistã,� do .h'ltr: ,O's' anirrfaÍs',\:e, p'ropi­
lei do, am�rA'�vf;l�a ;,se,r"a, � 'tra conscientes. Hoje em aZar 4s ápo�tás, s'óbre �U3J ,pôvo b'ra8l1eiro e o \emé- ,Cil1�P )9'150, a,rÜgo':��d'a,lei
band;lijra., P�ra.�... d::!" .es- ,dIa retrogadandó aindà /

quer .!_lutra cpnipeif�a0 e� diQ ind4cado Para. :s� '�xter 'a', contravenção PE11aL o

qu�rela: ,os, re�e14es, a, ban- rrielhanç,a de Deus, é que pOrtiva. "minar com as earníficiriàs 'Ào findar este pequ'en,l-
deIra e aI1,t8:�!>p.i;ca a\ e.sta,' rriáis o nomem criado à se Isto é nO'ártigo 50. Já'no 'Ris b�igas. (léO'gilo;.;IMlliLDS LO .trabalho' em causa, elos
lei do amor; ',têrp.;. êles. por obriga, seres irracionais a 'no artigo 64 .- diz 'proibi- dos giliSta.s querem' 'diZ r ">riI11Ídos, do� iâea(s' C�iS-
estànda,rte, a ��eld�'àe,' a

s'e, de'gl'açliarem até a I):1or- do cr)leldade 'àos: :an!l1:J:ais. . Çtue se'·tl;�ta' �e e&p6�te, Or' �ãos:'e "à,a '�erâade, p��ten
b,arbarie. Assim + fácll 'de' A' 1

'

:f d I 24P.45
" '

t' t-". "te" Isto tudo em causa da el, 'e era· v.; - ,no ,q�an,ta, mpn :ra"en ,ao',,'.por �I apeno.�s expliCar aos le,'-
se cohhecEr ô bom' crístao. ' '". " , '.

-
.. o

. " vo.lupia dO,Prazer e de inte parágrafá, 3, it.em' 29,- diz: ,'que":êl�' próprios,.não se ar ,,':es.'q,u,s· brigas de
I

g,alQ$ p()r,tanto brigas M 'g;110s
Jesus dizia, os "cotlliec":"eis

.'
" . " ,

-, �.l rêss:s eXjcusos , a jogq_tina. prOibido realizar ou pr:omo �am' ':de ,esporões' 'naS 7 iq' proibii:J'asã 'Na.: qualiq�. lal comr, se 'Pratica (iltre
os meus bons irmãos' pela's 1 t t

.

. " . -' " .

' "
.,,, I"

o' O populacho em que se ver u as en, re ammáls da maos e' se cl.eg!adiam: Es-
.

e .de médico' 'veterinário, nús e na, condições .' "n q�e
Pequeninas' cousas. o

'.

•
' o •

,

con tituia ant'gamente ,mesma �Sp$Cié 'ou 'esP,�ies pOrte.sim�"par.S: merites.re '�'e;o' s,eI'.pessoa 'q',ua,h,'fica."aà� 'fo{àtuado O apelado é con"
Malgrado,,,'o eSf�,,",çQ' 'e só

s
. "

I ' a ','

, lJ\4., c1asse;.do povo, bem., como 'diferentes. :" ':' i ,tl�rdadas:' Certo· �stbU, ,," de [)ara' exte.rnÍl.r melf. pensa- t,ravknç'ã0 .penal p 'evi.sta
\frimento' ciOs �ristã:os' pela os nobreS; âa maldade € os '0s g:a!i�tasi ,.eolocaÍll "

no qUe ,�e ex.J.stisie 'demonio, ffipni.o" ,na .lei dos liQín-ens ·no áttigo 64" da lei porque
cauea ,do bem', ,tp:iLa maIl- ';N'eros e Caligulas, hoje tro palco da ve.r�oIlhá, qUe de riea:ria' o; 'mesmo :com ,.iiwe e: prin�ú��Iille�te 'de' ��s, tal. fato importa: em trà.tãr
cha paira 'sôbTe a humani- cam as"pooições.e vestimm ,nomiI1am de,"Rinhas, dUaS '.Ja ''cÜis.''máidaõe�'.,��atÍcaclás J' �cuiript'�:m:en.ç.i�nàr "um ", á,i.lJua1, Com '�ruéTdade.
dads, 'Assim mesmo a civili, 'ta pe,los pp�qulssimos cicia aves inofensivas, para", se /Ji-l�S..",�áli�,tas.':, �.

, �
, i,l+]gap:.epto':.:� ·.pàreiqe�. "40 ,'" '.Por ,isso" conde'na-oS, �) a- ,"

zação ,ma):cha,"�ois' ide�1is dàos q:ue às vezes ocupam degladia;�m' até a mort,ç.v ".,:.São·:Patil�,,' 'Estàdó';"que S�;�r��o �:fri-�U'B�(;'Fed�,ral ".�"l,a'do<à ';l1ulta' pag�'nf'nto"
tas, 'cristãos 'e', patríota� de' ',até 'niesmo cargos, elevados ql!-a,ndo, não, Saem ce'gas, a. ,�ét€;,dê ,'r+�sso res'p'é{to .,a: lei "6 ,r:!'l.j.al 'o ,reláh)lÍ; foi o ilus :do, sêló p,enJ.tenciarj..� ao

todos Q,S qua.d'rantes de' nos
naS, váriádas esferaS da vi lej'adas e com' sofrimentos' 'é:cu:mpFid1a; najà vistb'.a:se, ,; '\,iJ:i.rt.i'strÓ.·H�nrÍ'q'ue, 'n:A ',I�aga�e,nj,ÓI de custas.

sa 'Querida· Pátria' , se oÍn
da púll1ica. ,Não é raro' ell- a:kozf;!s, ainda.... pará tótrÍa:r ,::;�U:!;çili !,not�, d;õ'/sr,:.:,,general " ':,; ,', :",�.: .. "',.

...."

":F�rtàjjto devemrE nós
breiam, PaI'{!. combater 'a ,Gont�á-r, mesmo cidadi;i.o.s mais bárbara a cima, ,as ar 'lôáCl ,Í)al�lo I F-ragoso;.. Jionra

,"" ," ", ,
" I" ,..

• b{a:sile;ros e �rist��s o\lvillodoa negra, 'reptesentada com o ',encargo de r2pl'esen l112ffi \í;Om ?Spol"ões cle"a,çp. do .seer.ét.a.rioi QB:'seg:uf,�IH;a ;no;" aÚ�alavras de"um �1i
'

pelas: ac;5es ighorl1iniOSaS' e 'tar 'a lei' a desrespeitá-�a na ânsia '.da 'desonéstidade "'\111;li(1,,! de
.

�{ 'P;itllÓ .,....::', a �i8, criminal,.' .páginàt ;,.{;;'t;,o '�l� supremo' tr:oUllal
' " .

bárbaras dos'tchamàdo� &8:" 'em tomando: 'parte 'nas bri 'ch�'gam, ;a, coloca� ':su��tan- ; prbp,ósito,:de 1'&gàs, 'de �'3r I1.s' cháil)adal'Pri�as' de g�:.' 'fi;�le�al' de um minis;;ro .da
iistas, sin9�imo d€ :umá "cas' ':g,�S' de galos. Na� cidf..des das ven€nosa�' ,e tÓXicas. ' ,fez', puqlí.car porta:rià:de No, '0\ Çlev,'e.mo sé'r,'b,�Vi�ás" c.o�X Vi�çã�. s;gnatá,rio d�' i�l' fe

' ,.

ta que tenta ,criar o anti-. :dojntetior fel.lzmente pode Com:çaào a cq.rniJf�2ina, ·to 1216,6;!'no:,aiário"oficial de 11Q Pr::í;'ticas"Pro.ipi<ias;. �I}C' :del'm ,24645 (l2,i.. de n,l'o;te-"v
Cristo nc� cçrrasã� dá ju- se contar com os dedo,s da mados como que por emir- < té1:çrt feira 'últilnà, na: qual" QUácliand6-s'e, riô artigo ,6'4' 'ç:ã�;' a�s' anima�) qu� é o

ventude.
" ,.0.:. ., r:nã'o o númerO "destes maus. ritos do mal, ge,st�eulàin" : i·re,c:o-n.leneÍu,. ap.s� dél,egados" la; lef ele. cohtrav�tição pe-.. émii;;,�{lte, Iln:are�4al Stl!a�e�. \" ,

: p�rant.é €I
.. ,GOECe�,to' ,da�,' ·'�rLstij.oS. Não puderam air! gi'itam, pedem'l s.!j;.n.gu�.:jJa:" I' rIgor' 1,1'0. ,coibir' 8s' (lit:as ,jõ__ I

'nàL" ,.\'
'

rrávorá e o: de, um cÓst�o
Naçoes som�s�'(���.dOS, ;0_

I

;'aa p$ar pelo .crivo '�a lei, ta' muitos que .Perdem. �.?-- : ê, gl'rs!'�Iri ;t)�ôrào: éórn 0,a::M-
.

,R��.orrep:te::, V:rcenzo" A� p�ro: como o é S. TOrrlMAe"
mo povo s�n� ,nar1O. a-'· de' Deus,' que é'ã do amor. posta ,.ql!em" �a:is, sofre-, ,é' -. go. 5.0, ida; �ei, ,dê C(>Iltiaven r:hHi .recurso extr�ordi�á..'" �quino; ou admirar 'as a."

z�m o.s gallsta,s eoh1 suas 'a
Agem ,clandestinamente SUa família, o filhinbo chO '

ç'ãd,: âestaça 'aqúera,:a�tori- 'j'iO No." 39)�2. ' "
,

' S0ei; 'iníquas e'anti-cr.�stas ", � /

çoes miquas relembrar: tris 'd'" o a �tl;'O La à no,ite, dizém que é'dor ,d.adce 'O ,imw de' blcli,o;e b�i Re'latúr.: cMinistrol', Herui- dós' nue dizem serem' nO,ro-,' ,_. .' nas CI anes �nl qUe' S a. V I '1 .. ',
te era e por�lle Flao dIZ:!" ridades. são {'espeitaaaS e, de ba],"riga, no eI?-tanto'é 'ggs de' galos. IgualIn€nç" 'Ine D'A,vila. "

."
.

màis as prigas de golos.
'far.r,etorno as cenas b bar '

li? : já��( Noticias PopuJa AssÍ:ln s� expreSSa, Ó Bus "1\ -Pa1aví'á € resPo.sLt f�ca.
t

. _
',res ..dê S: P;aulo;, co�n � da- 're ,ministro e�'cllrtí). 'Par- �(;)in ,os caros leito�E's.

i���'__._:_ ------.-- _--_'

,ta.-,éie,3_10-66 en{,letrás: ga, le c;lo pa.reeér:' Qu�l' devérá "T;ermino 'este 'p:ql enin\,

CLUBE, nftiFI.:·E DE AG'O-STO ,r,afàis�; na lo. págrÍl,a'BLITZ 'T 'a','àÜttidé, ,f0! 'h(')me� tr:a:bàlhó cj.izerido Sal'TI� T:lr", ' ,

Uiltl contra ":�RIGAS.; ,de>GA- 'om j:usto· 'de ,sentimenfu sir;:.té'rra de hero'is Pátria
� L�; ·,6Q:,p.J'€sos: ,No j,01ii1al ,,:Ol1ip�sllivo p!ecldSo;� 8en'- ,<lo' Évàngelhd e Corfl:ç�;o' do

COMUNlCAÇÃO (j)' ,G,LQaó' .. d.ô ·Rio'·de �.fàriei 'Ível ,aos sofrimentos
.

dos Mundo,' ."

.... _, ,'�;�,to,m\ 4ata de ;4�lo...66, ,fe ':;ê,��? ínferiQres,: Á '�;St'1 !," Th:r:iorio Pedro F:'rnan
, ,

,Face às de,terminações .díls"autoridad�s competente.s � c��dà 'ii' ririha e':apr.e'eÍlCli- ,'th.,l,'&o.nt� .b.,� �q�?Q�b�. s�:r�,', :J::f> ',', .. ::.�- J'n,O yeteri-n:�i,Qp.-::".�,
. .

'.

li -', 1 b" a 'Diretor.ia do'Clube, ,))0;0,,-, '. ;qó�: 17 "g,a.1oska:f.ma�djl .

cor11,
," :'. /, ;,:, � ,,, ,,' ,'..

'i.� "" ,,;:�.:
'

�" ". ",� -:�',__�-""� ",t
"

prOlbmduya' rea zàçao. oe,: lUg,OS,' , "
. ,

- ,',,_ " d
'" " "i' '" .,,,."

., , - V"o'

_._� 'n"I,'
'

.. , .' " 0-'''''' 'd "d ftõ� 'e!?P.ol'as:' e.'a:'ço:,'" -,' ",' , ,

'-- . �

ze de�; ;(gÔOfl)o" coú'nmi'ca' as,' ,pessoas pona ?ras:.. e, ca.; . )''(0 i j'or��J A' FRONTEJ..
,
.. , ;., \ '. i" ," ,'.

para 'afIUel'é que 'seria '>reltlizado"pró constru,�ao.'�[��� _eRA de:Mafl-a ',�' Rio:N,égro, �!'l'�STORlA ÃSTI(�NôMICl\'U:r: M?�J)'r�,
séde';social, ,que se viu lIa con.tingência �e proee�er ,.o ,se� pàlicia)pfe�deú :27 ga.listas', "

'
. '. ., ' ,'.... " , '

,

.

d
,I . ': '.'

,.' , '

". "de' s;uPprior a�5 trnhõ's ae
éancelamento, razão porque convida às pessoas que a· 'Nà, pagiu'ã,',498' 'Pa RE:v:Í?ta .. ,';, A:.' Seixal; Netto ànos terrpstres atuais:

"

quiriraÍn cal'tã-o que compareçaqr à secl'etitria, do dubê� ao
..

,ChácaraS � e, �uhftai,s: ,dE1 ,'. .
.

\
,;,

. .

" ," r •
" '

, , .

"

-' .1�:_10,;.58 " aParêcendb '

nma
"

rua João Pinto', no horal'lo das 8 ,as 12 e'da,s 14 as 18 horas" 'f' ��' d'
,

m

'

"1 ô'" c l'
·l ,�,:A ANT.I,GUlP,':ADE.

,
' . _. . :

'
" o"'" :' e' u rIn la euo,' a 1

. . rIE,MARTE" ,"

para' tratarem do assunto.,
' ,

ãs 'um CQliseú 'brâsildro;. ' .
'

.

j COgrlQffiina :0 ·'sm.,� MajOr
Florianópolis. 21 de março de '1967 ' '. 'B�rgo: 'de í Parl!l-mento" dos

'" galos,' certo,' seria 'pãrla11l.en
to da' Vergonha e cla:. ,Besti
aUda.de. '\ o' ci�adãj) �Bergo
CalUIlia: ao<: ,idea:li'sta· e 'criF

bão(s�:-RàssinHl:e éohi.Ul1iE'
ta,', Oh�, . qrtar tã",jgnoranciF
s�r.a . que' ôs', .. ';Y��á:deir�F'
eri's-tãtdflf:aiíi:01dáv'eis' : à �le'
d9;;AmQt. ,,são. . cOffiulÍistas ,

cÚl:Í'à,�q.ue,:rtão.,··
"

! ;<:iê,niu��\: sãü'· �steS,
.

qué
sé', rebéla·m,: contra :- �� ,leis
dos. hÓID,·ns· € d� D'eus . Sr?
rá que a dputrina do 'mei

go' NazRrenb .JesuS :nos COIl

clama'. a sern:lOs cr'ué's, a

sermos galist8s. ClarO que

�ã�. 'Jesus dizia, pelos fru

tOIS Os' conherereis. Não Va
.

llfoS ;sr. I Bergo, querer nu�

d�r q povo, brasileirO com

n?<'Óntiras ,e"à.,emagog�a .. Já

f�z 'quase, 10 anos, que li

vosso llrtigo , talvez evoluis
t.�s e' sois hoje um cri�tão

� '.

v�rdadeiroi \ pe istO' acon:te ..

eu e não .·so;,s mais galis­
t�, 'Ileçp. perdão; ,pelo' que
exponho :nesta: redação: "

'Apes�r' do" 're';,ci0na\1'i�S
\ 'rllal_dade' de muitos; a civil i

za,ção Illar'(Gha, no mais bre
. v� tempo, Q atraz0 em qW3
se CDnstituem mUitos,,,.o

.

mesmo tempo Se €ll'carre­

g:::).rá de de elilplná-10:s.
Pqis, é 'chegado o ,tempo de

se,. separa'!: 9 joio do tr-igo,
.' A: fé dos idealistas, é 1;��0

gr,ande, qU,e 'e C'apaz de
transpol't�r mqntanhas" E,
se, estamG),s, com. DeuS que
111f1.is ,queremos" Certas rE-

vii?tas gqstam qe senJaci9-
lí.alismo, li ,na O Cruzeiro
11m artiguete, ilegal e antj­
cl:isto no' qual .o reSpOIlS[-
, ' ,

vel pelo meSD,lO diz: os ga-
, listas sé contam' aos mI­

lhões ,Par Est.e Bràsil, 'ora

porque mentir, cito, como

exéniplà' 'lU:U:1iÚp'io' de Joa
"

.

.." , " (

l;aba,' o. q1:lal de ulIla pop 1

lação <te' 18:000 habitantf's
�êÍ:ca de 7 'são, ga,listas.
A_ssin\, é que tamb'ém irl'; Durante toélo o ano de

citar O parecer do,Supremo 196'6, os fOl'llecimentol de

Ttibunal Fedêra1, a respei 'ener;gin elétrica' aumenta-

y
I

por'muitos' anos direto-"

ra do Colégí« Co�ção, de, 'jesus, 'Descrever seus ' méritos

como educadora, como re�gi��a é', difícil. Um dos traços
, " ' I',

característícos; dentre, os ;muitos. que ornavam sua. marcan

te persona1idad�, foi o,. d()'; senso, de compreensão para com

as diÍiculdades com �u� �e: d�fronta, um pai a fim de pu­

de� edu�r' c�nveliien«ühel,lt�';�umerosa fafullia."
. � .' ,

, Há muitos -anos 'atrás, essa' compreensão impulsíonou-a
a encontrar '�'SOIU,Ç�O� E sem: ��mero a� jovens que eonse­

gttira� s��, diplo�a, esthda�do, gr�tuitam�nte naquele �.
" '

ducandário:. .'
'

"

Irmi Bernwárda fáleceti:B���a.cid�de"n� dia, 3 p,e mar­
.ço de 1957;. até; o, últiíRo s:Uspiro,"'�. exemplo de sua voca-

.' , ,�

•

'k

, '� \j r' "" <

-ção de m�stFÇl· e de �e�o�a.'
. '.

que a-

dificulda-

•

t
"

\ ,

me·

de

da,

EDITAL
I

"-;._' .

Holdmar' Oliveira de Menezes

Jorge Kotzias

José Bahia Spinola"BittenC?urt

" ,

Waldemar Barbosa

2 - ESTATíSTICA GERAL E. METODOLóGICA

Carlos José Gevaerd

3 _ ESTUDOS SóCIO-ECONôMICOS �:E SANTA'CA-

TARINA .

"

Nere; do Va.le Pel'eira,

·Carlos José Gevaerd

4 _ SOCIOLOGIA GERAL
.

Nereu do Vale Pereira

I.
• Nelson Luiz· Teixeira Nunes

Tit'o Lívio de Bem Mene�es
5 _ DIDÁTICÁ GERAL

,.

" ,

J

Ivone Alves de Oliveira Digiac.omo
6 _ PSICOLpmA EDUCAc,IONAL
Hélio R�mito de Almeida

Tito Lívio de Bem IVl�nezes
7 _ HIGIENB ESCOLAR

,

Waldemar Barbosa

Genovêncio Matos

8 _ FILOSOFIA DE EDUCAÇÃO

"

Januário Raimundo Serpa
9 _' ADi\'IINISTRAÇAO �SCOLA'R
Antenor Manoel Naspollini

.

Os demais pedidos de inscrição foram mdefendos por

�lão havérem os candidatos a,tendido a todos os requisitos
exigidos nos editais respectivos.

No dia 27 de março, das 14,00 às 18,00 horas, os candi­

datos mscrHos dev.erão comparecer à Secretaria"," da Fá­
culdade para i:nformaçõets sôbre datas dos concursos.

!,'lorianól1olis, 20 de março de 1967.'

,(
;....�l".It.,•• "'�1"

A, V. LUBI _ Secretário

28·3·67l!I:W!!!lIIf!lIl!��.�m::�OCULOS
�

\

�Qs' e pJ;of;;eient,es €nsÍlla­
mentes de S. Tomaz de A-, ..

quino, - a :resposta 'é, da-

ra procurar 'PoJ!' todos' 'OS'"

Íneios'evitar que êsses ani- I'"''
I '

,

�.')ais briguem '.,'desyiando-
'os' quando possível ê e suas ,.

torças e d, seus iní tintos:
Enfiin tudo fazer e "erigir

'

pa�a; o bem em) prol 'dl'JS

l'sentimentos piedo.SOS e
hu

'mânôs. Nuncà porém o 'con'
/ trago e j alIl:9:is', vale r se dês"
't.ês instintos belicosc l dO's
&er�. inferiOres par�'. di- ",

yerÜ;-'Se à'· Romana redi-"
v�ndo em termes e modos

j

àt�l.âíízadós o:;> saguin'Jlen
,tos espetáculos' dos ,G'ynpos
eh" NerO.

,',

2� '_ A GENESE E 'o

tuToR.o DE �TE '2.:./'/

'MARTE: ,: �tUalJ.t?ente ' �iARTE, como q.s del:nais ,

�o. 'Plai1eta: do' Sisteina 8.0 Planetâs' incluso .a T:'i:RRA

�ar. éontando'-se' dêsde
.'

o e' e'xceto'VENVS, tev� � ge "

Sol; é '.o .ma��velho. astro n(;se normal ·ó('; tàdo 0 Sis

�.ü '.uN;I�f;1Q LÓGAL:,Me te'ma ,So�ar.; teve, �gualJTlen , ,l. •

'101' <'Hle ,.a ,TERRA Elll diã, te'í. a '(mesma genes€. cl'�, tOT
•

J -( • ,.J ..... " " " '_ ' I ,,' �:", '
,.

;letro" o,' p�an:�ta: :,l)1:ARTE, do. ,corPo-astro 11,0 \ U" iver- '

com -3',40'0" qUiloinetros de' só;' inici'�u-se COll1� ar'ío'n�"
":l,},Q ':é(iháto�ia:l, � at:!l,:'b�bi�" 'r�iJ6 db maté�i� e� I�J,m'Qo, '."

.and'i'l,à \lPia:';dfst&;riéi�' n'ié' l�.pi��liVO: ordenou-S,e em

jla qet227,637:5'OO:"q,ili:l6me I "�aiSsa;.esltelár;. ·foi e;;:ltre,la
"'OS

: 90',� cep��.o:. l?l:3;'I}etário, 'ej'a- ti}ctos OH .Bstágios �;yoll.J.....,c'''+,.;('
,

umà, "ielocidad�,
' "

,valor tj�os,; :, e, por últimp, solidi
I�lf.dio' , de 24.085' metros fitOU-SE em ,astrO:e.�;curo
'lF seg'lirldo; S2U curso' no dú PI�'lleta. O). O 'encrosta,
'i,:telha, ,está incl:inaâo só mento Pí·ogressiyo,"da ,,811'­
t,r� a.Eicl.íptic:a; � �da Ter pér'fíci,e, eI?-volvendo.o inú_

. . .� ",

fa)
. ,lo. '51�Ql" de arcá, 'e, 'cTeo 'estelar que. se la exti!l'1

}'em uma excentricidade i_o gu�ndo nas reaç.õep·· núcleo
p'uai 'a; '0,933;' e' para com� físio-q�imica, deu_lhe, 'em, 'I
nleta,r uma 're'volução �ide,' tempos mais'. fintigos, uma
�al, gasta 1 ,ano, 32'1 dias, formação, arelógica idêt1.t;ca '

.<'.7 horas.; '30, minutos � ;.;. , e 'senlelhate'à fonnaç'ú,> ge \.�
llçráriO t,erreq1:re';' o <l11:Qyi- � .ológica do nosso Plane,ta,

fi-;1AA8 s�gundos, em'tempo modernlJ,mente. E, POl' fim'

'l{ento 'de�,;otaçã� ,d��te / fessada� [i,s últim�s reações 'IPlaneta qqe tem o cÍl!cqlo.. internas da estrela;ll1�deo, '

'eqU!atori�l 'inclinado' 540. ri Planeta MAR,TE' '.lii'''XJ!'e\l'
!')!}," de arco sôbre' à, linha J Hoje é um Planeta E'Xt1n-' IV'"" I
j� órbiti, é reaJjzada em,' ,to; ,já 'nos est'ágiós 'finais '<

�4 haras, 37 'minutos e da sU,a -existência cós'nicas
�2<,67 segUl�d��; s�u' diâme um dia eclodirá, pOr falta
tro máximo àaparÊmte, co- de neessá�'ia coesã.o :r'.uele..!
"'lO est.relq_, "isto. desde a ar, será transformádo, no

TERRA, é, .de 25",73 qe ar- prOCEsse dissociativo, em

'éo, grupo ·de asteroides ou, me.;;
.

Io Planeta .).\J1ARTE; hou- mD, nas menores' partrcu1aA,'
ve temp?,' era o único e'so em' apreciáVel €nxame de '··,t·
·;t.ár'io acompanllante i ,do m:eteOl!Os _de àr�ita eSt�Cio

", ,( \
SOL, qu,ado a TER�A es_ naria."E. este o lrrevogaye;l

.

tava ainda el;l formàç:ã.o e's destino 'dos I;'lanet�s do Sis
telar; ilsSim con:side�'anéoi, 'tema Solar."

?i'A�TE deve ter ,unla ida (Cc,ntinua).

Estc/c01mo (SIP),' '_, No­
., eIl.ta _por, cento dp,', e,nergia

produzida na. Suécta em ..

1966 veid.d.e ,centrais hidto
elétbcas, �I1.quanto no anó
ant'21�for a proporção' tinha
sido de 95 por centol.

'"
�

,
,

rml1 em c,el'a de 3 por cen

to. ratingindb os 52,3 mi­

IlIBs de Kwh. ,o coU::;urno

primário subiu em cerca

de.6,3 por ce!lto (4f!,2 bi­

piões de Kwh)
, üfchiEdo "

lUl1 aumento de 3,1 PO.r I.:en

.to' p8.ra� a parte imlu.:itrial
(25,2 bilp.ões ele Kwh).

f

I
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����h� Des�i�,que e vai Parâ: ()
, C@rbdh�fíu;

Ismael, Pretinho\ arisco ",Santista, 'àcaba d{tét uma.

que perterr.eeu ao Caxias grande ,·ch_acl'! em' sua càr­

Tupi, de Join"ille e mais reira es,�rtiva; � 1 ser em

tarde transfeJ',u-sr Para a. presta!do ·ao éCr[ni:la�s. Pau
71T t

.

cl de" lista, para as disl.1tlt,ás doI n,u'nor':luguen,8e e o., ,

\

saiu- para a Po�tugue8a . Robertãoi.

IATISMO -, No próximo sábado, tendo por 'ceri\Í!i0 a

baía J':iff-l�·te de Fiori.nóllolis, §erá disputada a j� trtlt�cióiIai
Regat� de::fásco::t, patrocinada pelas Fhtinbér,ia <Kó�tich.

A competição velística está mar(;:ada ,para· às .20 ,horas,
com' ilumin�ção da raia' por pot�ntes holofotes.. Pl1rticipa­
l'ão.' barcos d�,. pIasse ch�U'pie e ligtiriing;, estândô

"

vários

prêmios . em disputa.
CICLISMO - Estão abertas as, i�sc.r!Ço,I1S para, a: com­

'p�t:içã� cidística marc�da para 'o. próxün� dlà. 14 de ,maio.

Os
.

interessados lJoderão s.:: inscrever �na, secl'etaria, dá.
Rádio Guar�j1:Í, lUI, horário comercial.,

AUTOMOBI]ti!SMO - Cresce' o itttefêssé nesta' êápital.J

a éompetição automobilística que Õ Automóvel: Cifttie de

FlorianÓpolis, 'fará r�a!izar no Pl'Ô�o' Íii�s,'- tí�nólpib.ada
As Primeiras Ai

�
Horas 'de Flo:riflnóp�fis. Õ.: locai da ,cónipéti.

ção ahul.a não foi detel'minad� pela: entidãde.,� ,

"

.

BASQUETEBOL O campeoriatll: éàtãriftémlê de

basquetebol coniu!lua marcado para, i!ste: fim �i:!e !Sê�na,
em lócal !ig'Jl1orado pois a Fedér��ão CatãriIÍeli�é dê 'Hãs­
quetebol ainda não ;e definiu pelo patróblnio do' cer�ame\

1 Blumenau o.u Johlville.

)i! " Acredita:se mesmo' que o certame venha' a ser thíhste�

l· útil), tendo em vistlt ser disputado. e� datàs· religiosaS;
FUTEBOL DE SALAO - A 'dirê�orià' dai .Férera�ãÕ Ca­

l 'í tal'illel1Se de Futebol de Sal�o, vàLcorivlfiàr ó ãiiêta ltrlco

,,� Ha'lliaras para ingressar iIo seu quadro de arÍlitrosl E;ri�q
I"�
l}/ '1101' sinal já andou sendo testad9. çom suces�o.· 0 Totii�io

J�'
de Verão será encerrado eS,ta noite no .es�á�ó ,�a��a.ca.ta..
rina, oportunidade em que Doze e Pam{!ll�aS estaõ frenre

. a frente no choque COME·FOGO dô' salonlsmo. bafriga.
.) \ ve���.;...,:\�b.Os os c�njU!nt()s es�ão :invic�o�, dai po�que rei·'

","",,<$ grande expec�atI:va nos'meIOS s�lomstIcos da, ilha p,elà

) decisão do Tornei� que'. ocorreJ!.á esta noite. Ná p.re�r,
Rodoviário e Ti;adeni��,estarão. lutando. pnr doi§-, precio.

\
sos

pon:�rCJIli@ llilllidnviclo em 67"
"A

\ '

Na cidade de Itajaí o MarcÍho Dias empatou dó1ílihgo"

/ I com o América de Jlomville em ttes tentos.
, ,

i No primeiro tempo o Marcilio Dias venceu por 3 aO,

\
com gols anotados por Sombra aos 4, BlJ,tista a?s 10 e Ba·

I i tista novamente aos 24.

No tempt1l final � América reagiu bem e alcançou o em·

pate com tentos -a,notad�s por, Otacílio aos 17, Badequinho
aos 35 e Juarez aos 45 minutos.

"- �''''�rbitragem de João Santos de Joinv:i1le,:, com g'l'and�s! " li d' - .

, del'eI1üs, "onnan o as/ nas eqmpes aSSIm:

\ Marcílio Dias: José Cados,' Jorge,. Ivo" JUltrez
Dão depois Nivio e Sombra; Chiquinho, B;ltista,

(;1 zinho e Técluo.

\"'\ AMÉRICA: Raul Bósse,' Anten�r.,tl.epois Ab�ônio Carlos,

1,\ ltoherto, Adael ii) Valdemar; B�dequ!nllo e, Granjeiro;
. de­

\1\ pois Iúl.ranjinba e mais tal'de Alcino; PizoIatti depois Ota­

\q cilio Alcino depois :Lourival, Ademar,e,Emani,,'depois,La·
,\1 -- 1..

' ..
-' ]·a.n.ll.n�,a.
1

�,

e Joel;

JoaqUi·

,

I,)

I,'.

! ,,". I, .

Ac�nae�®� !�� rIDal�qlu::l�had 4 ,".,':::., . Rubens"ía'nge�. í�hega d'e Briga ,��� Mo�so'
lbu�d:�.i� @á �o lR Do F:©J�il�UUóu�Parnêí�cV ,," ",', IU�s;4ild�b�1 ,;

,

,ç�@ @@S) IlIJ(];c�©!íd��:1t' �UD t��P���·a.I��·'" ''':. ',' <A' rep0rt9Jgem ,manteye,' ,[Jizputam�,� c1 ,c�ita�e'
'�

I' "':1�a &'II,

, "'c'

•..
,,1�oh�a�t(},i�Pitl(J 'coinlb,�,trei, jC0ri?-' aj:)e_Í1as . ,seis atleta!!hIDn:A�lJ�nr{J!

, ",".,,'c..:.._;::_, �hadbi' ·;�ub.ei:ts 'Lange, ./1'es5 , poisL TOrrado logo"nó Pr,l�
Cam: a sutv{nção àe 250 t\ru�es f�i p��ar:-'p:�:,���P::

.. ,;�dpS'ávét:t�G;i:i�O pelá 'r�Pt,�;' met1:d êútzja ,::ébli:thn�'Í�:s6,m;! :c�uzeiros velhos rece- o:c:te; c�,t1�égl1(U" �?����,rlt�_:-'"simt:açfíq' cie:.,Sá11tà .üata1?7, ft:i�'ten1�ii;t(\ 'llh�)o,�sjbllltan·.
·bida ctn

"

0H.,D. a diretoria· l1rc;vldencms, tio. �r ... :l3,Çl.l.}l?:'; "ha que':',PáfticipOU, do. � re::., ' clc:�l'i1� ,tle 'con�at ,corn sçm
dg. F'eclcrJ >fã/) CatJ:l'!:'lPnse MarMUs. �;Ie�ra;, J:íJ:f1�S)él',�fi[ ':, ;óe,�te ,;b.�ln�éonàtQ ha!f1tin�í:: éohc'Íldo 'Pira' ds�derri�i§ J'P'
de Basquetebof, pa,3sou a portânéia, 'tl�_ "ct� 2º�,OUÔ5�� ':',cl'�, basq��i�l)Di' adúltd:, des!' , ,gp,s;' ',' ',_ "I \ �

\,;:. �ô. �

.tl'aba1har na tent2_tivà de vellios ,.,'
.
."

.
'

,"'-
,. ,< tí:Gbr�d�i�ó "Parabá. " ,';í' ,li: Prds'geguiü Rblhens rin

,conseguir irnpc;rtânc;a bem ',' ,/,; '" " ,>
. "�';, : ���eifJ.�e�te " Ruben:�: !te:, Vejá que :ncss'à: ,s�1�çà6

m;:i.iot aflin 'de :lossibilit::tl' Graças _a e��e;. d��H�r::t'f,�,'., Lange ·làli:).-etl:tou o "desir\te ' não estáVa m-al pôIs eJ:tega\
aO esc'rete catarinense par ta, ligado, a ,c::>B� �o:p_e o:� �.fes;e, 'de.;. �t�siéiente :da Fé� mo� a estár yencéhcio' ·aós
tidIiar 'de ma:i3 um certá- nosso se1/:)?iOhadd 'estáI' 'Pr2 �'r�6a�·. c� til inense de :i3�s (yJ.tiocas jJe,r tito pontos
nle nacio:l8.1 (,3 modalidade sente a mais um ,campêo-, q��tébOl�peIllI' §orte, de 110S na Primeira fase, iwrélh,
deSdobrado no viZinho Es- nato Jjrasi1êh'0.. .' , BO' se1ecio'hádo; Disse Ru- tivéIrtos que nos curVar, de
tado o'Parar��,. ApeE.ar dó< esforço,·da V:e be'lli( .Ciii� 'I' Pre�ideríte se vida a, estafa de qUe havia
DeDois de 1I�uita luta, c; sidente, a nbssa �l'eléç:ao . �o;�ronieteOu "em' ma�dàr '1e ap�:ssado de nossos atle

p'res'idente sr,' João Pedro não cotí'espondeu, maÚ;, 'algu��s atletas 'para ,tas, Houve jogos em que
,

á� ; cÚSpú.ta:? d,os jogos'� que tcrmiitamos com apenas
: até·, à:'11bl'a dó' i 'émbàrque três .atletas, única e exclu­

,,�6l}1.ent�' s('M' latyetas, 1'e:s'- Siván1ente, po:r falta' de ·ele

, IJ:Qnçi,_erain, presente; " mentos,
. ,Caiu' seté: jogàtlor:es, a,
,

':no.ssa., ,s�iecã'o : c'ón1et;0Iu . á Pode d. repQ]1ter 'i1car cer

dili�p�ta�' à, 'bertaíné bi'asilei to de que ,fizemos alem do
: ro

'

d�: 'b,asqllÍ?téJjôl 'fl:dilltó, 'o qUe e�tava ao nosso a1can

,'€jutr,'nãio'deixdtf· dé '-ser,unia ce, porém, nos90 e i;> fOrÇO
• tel1-ietid�de' 'Phis . a:fiÍlaI' de .foi ivúÚl, Po:is 1;;,vemos que
� 'c:�nta�, df�:gUÚl.\rà-se . um abandona.r O' TOi'nei,Q Con.:

'. "caffilDeçm.aw ná;Ci�naL ,solação, também r:�r não

, l\(.(�s'jÍl(ka:ssün,: disse' Ru_ contarmos CO;i� jogaôo,tes.
ibe:ps"La.ng�;, dada: a ihsis-�' F(ouve um jôgo em que' f

�éÍ'lcia>U:o rPresidénte,. da en� o coà�·ele.nador elos jogos so

tÚiàde, ,basguétel5olístiéa; fo licitc:u ao árbitrO que�fôs-
:lIl�� ;�tl�o ·:pà�anà. para,"�e se re tirado d'a q:uàd'J:a,.' o j e
lo 'menos;, justificar' a:" ;i,;'er- ga.dor Nelsü.110 que .de'Vicló
','ba·:tiUéd\ps:háVia Sidõ COí1 a7 éstára, havia P�rdit:ib' os
\ ��cÍi.da p�hl. :dR.D, e .,CBD:' s�'Thtldos ÍeVa'nilo alguns
:: �io, _:,�ntif;htb:�:'apeiar ' tlbs minutos-' Varót tit;der se re_

sete;·. wtlet:as, � éon.tã\rainhi:l cupetat' e ficalido 'SOlb; o:b­

t�m.'R-e1Upelili(}�da, p�avra
j:io �r.' P,rE)sid'imte', qúe '.nos.
;1fif,ll1a/l,';ã' antes' 'ttá. delega-

, ��d :viajat'de 'que manelà-­

,�' i'la;' m�i,s:, ãhtuns' at.l-etas. E
nestiâ,,' iltisãO t",gUirrios pãra

Cur�t�?â':,:'; .' '.; �,
.

, ',Qs:{jb,ggs" fbi�m se, deselai
/, pta::n4o .:',é',:íi�rl�tIina ,1Ji'ovi_
dêllc�á: e�á,; ton'Iàdâ'pela 'en

tidàdê· 'ciLtatii1ensé, . cleiXan
do�ncrs' 'etil':'ma, sitÍl!l.�ãÓ. E
g, pi�i':Véib tlê,poiS'pois. Oi sr,

Ptégi��té :/hem "sequér nos
-tel�fpÍi'du; pelei' Ín:Emôs,' pa­
Fi· d'iz�r.' trUe sú'à:, prbmessa

'

1)10 ,pódefi� ·s.el":climptidtl.
.. 'f ,.r.' '

:, 1 /:O.�,

!
\-'.

servacão, médtca,. '"

,

E terininou 'Rúbens LaTI.
to a reportagem: Muita <'cOi
sa' precisaria ser dita po­
rém' vou ficando Por' àqui
POiS na última briga em

que p.ar·ticipei, Visando o

bem de .'nosso
.
basquetêbol,

a'.::abei ficando sozinho na

parada. Hoje. aqueleS que

pa-rticiparam d0 outro: lado
reconhecem que estavaih
errados máS até agora não
vieram à público.· Chega
de brigar pelo n.o8so bas-
'quetebol; terminou Rubens
Lange,

'
'

A'. iU1'etorÚt do F1gÜeir�iIse
continu�. tranaÍÍiàritlo com

grãnde .afiriM .no sentido de
telita� : te:tih.inát .

o seu está·
dio no Esttêitõ.· Os tllíigen.
tes' ãl,fÚiegi'ôs mesmo cbm·
gtanfle' saérlfíciô continuam
na, luta até certo ponto de­

sigual 'para iÍotãf nossa Cl!'

pitllfl dé ufiI estátllô càpaz de

emancipàJt ti futetio. cata.'ri·
nei1se.

Ndvos Ianbés de arqUiban­
ca.das estão sendo construí·

das, e dentro em breve se­

rão ibiciài:1os O� vest.iários
do estádio. A reportagem es·

teve sãbãdó pelá manhã no
estádio do preto'e branco e

conversQu demoradamente
coin � presidente em exeréí·
cio desportista Valdir Alba­
ni, quando então o prócer ,

do FigueIrense mostrava tu- 'j
dO' aqüilo que estava ,seildol

Sodal Esportiva
IMau!'y Borges

feito, e aquilo que O' clube

pretendia fazer.
O presidente Waldir Alba­

ni disse entre outras coisas
que pretende iluminar o es·

, tádio do Figueirense no

mais breve espaço de tempo
possível, e' que também em

breve deverá O' preto e bran·
co lançar uma. campanha de

sócios, ;.;risando num esforço
comum, deixar o estádiO' do
clube em condições para os

, grandes jog,Os.
E a capital precisa de l.Ul1

grande estádio! Chegou a

hora das autoridades consti·
tuidas se unirem ao Figuei·
rense, e 'dotarem Santa Cata·
rina de um estádio reahnen­
te em condições de apanhal'�
grande público. O Figueiren·.
se precisa construir seu �s.
tádiO'. E todO's nós 'devemos
ajudar o Fig'ueirense a cón.
cluil' 'sua monumental obra.

Lar do JornaHsla
Enriquecido

.. 'Mautio é o nOlDe 'do liO- ·,tecimento \[erificou·�.e '18e_

busto dàroti,ilho que voeio 'igunda-feira na Ma,ternida
llnIlQuecer o 'làr 'do nosso de 'Carlos Corrêa,".
cmnPá.lllleU-o de tta,haÜlO Ao feliz casar, bem co·

jorrtail.sta Maury Sorges, e
.

mo .ao Maúrio o;S nossos

sua. exiua' esposa ,do Lyo;nar cumprim.entos, com votos
da Souza, BOrges ... O, acono de' muitaS. 1el�cidades.

" I 2& ·1····.'

�
i;·; ,

Está deflnitivartlcnte as- fúqui zéro quilômetro, de­

sentada' :i. '"ind� do Clübe de vendo os ingressos serem

Itegatas :do Fbm�n'gb 'dít vendidos �,razão de 5 mil
Guanabara a' esta �apitaH:Ha cruzeiros ünícos.

:c 26, de abril ip-róximo,
.

Sabe-se. que 'o Avaí deverá,
"

.' , reforçar o seu plantel para,'
O Automóvel Cltíbe de OÍ'ande do Sul fê! \ Sati Pa 11 - o rubro negro. da Gávea. enfrentar ao Flamengo, de)

FloriànópnU" progtàtnou pa W,
.

'ê�hl.j_lã jbg·iuithr tliál1te do A- vetÍd,o s\!.1ieitar por emprés-
rá 0, próximp, di:;!; 2.3 de a- , A P:rOVá está assi1n clistri vaí reforçado.. numa promo- timo os .jpgadbl'eS Barreira,
'b':iÍ ürnã .arrojàda COJí1Pe-'. Jjuí:_tlá,,: cãó ,,,lo :Sr; 'Ah:lísfó Ollveira' é

.

BtilÍeqUin:!1o, Nllzo e outres,
tição' ,àtltdtnobilístiCar. 811i Categoria' lo, Datiphine -, d9. p�6prio. Av�í t. ç ...

" ,
Ptirtãnto dia 26 de abril

que ·dev�i'ão.1JatHcipar 40 Volkswagen. Além' da atração, que é o Flamengo e Avaí no Adolfo
"Y'

veículos; S;Prpxiin,àdàmente ':::;' -- ,.Gdl'dihi, DIC\V, Sim- FI�rhengo,. na', oportunidade Konder. com 'um fúqui em "

com váfiq�: e vàliosoS pi'ê- c!:t clÍamUórcl
'

estafá sepclo sorteado Um sorteio�'
'. .

mÍ(')S aos ye�eetld;res. 3t" - B�rÍinetá; Új93; Siní.· ��,,,_�,";_.i_;"'_�_-,__,- - -�--:--'--'---------'-.-----.--

c!-t, T�lf�Ó, Rally -e M, ?tIl:, ;..
" I

;..'� � , . �..' ,

•

A; COil1p�ti�['� denorruna.. Grupo :.1 - F'õi'ç[i IJiví�e: .: Fündaçao 'EdÜClU.lUllUii, ,dê Santa: Catarina
.ção ','Qu,aÚo., notãS -de ' Flo- b lOCal da. eotrípetiçâo , eS � .

,
"

, ..
, j

:ri�hQPoíiS" 'devendo, inscre "üi ,�in�o:estudâ,dO'�e':��rá'di,
" Uni,er�ida'de �arã' �'\ Dé�en.volvhn.ento aO

ver B,ar�,;a. çompetlçâo, yõ:"
' lUh�tJ,tlq ;,fi9s prÓxi.\TIOS cliás, ,', , '

�
--

Jl .li! ,�( i C i
.

IÇ\n,tes de, tOq·o . Q Estad.o· e � l?t1,ia. ,c�l�issà{J br.g'lpJZàc4fr· '," '.
.' t..tShlai!lO u� 2t'â:tl I a anna -

:l1�IU�iye :de:aritná, 'P_O;�S}',:' ��:'" � .• .. :'," , , Insiihdo Es��duaR �ê Educação"
. ' ..

.. .,.,

'",
.

'I' <:;
.' ;,' ·a.à SÊ1tm 'NoTURNÁ' DO CURSO �01Ú'1.AL DO,riltf�(lfia'.-" Venceu- '

. ;
..�Innhht{" ': Sa oliishil:': """ '

, í�sTIrtJ'h) ÉSTÀDUAL DE 'EÜUCÃ�ÃÔ... � �' ::'·-,,;\'is:ii:nd6',Fênililê'61; ;':,:.', .,,'

,',

""f '
..

' '

Sext?, f�it:t úitl�a, Mll1;ili-iX, 'p�rà� à,:rifi�í. cl)in,� â�,'·F�iitilrh." " "kbt1'At' UE" lI'�staütÁo
»fl.lillêti I(jtãiítltJ ��.:àeÍlên"it��.,'. \Í�-,.,dé"L:QiÍ'eitõ, queippl' �bá ',:

, ,:';",'
. ,.', :" "

" ., ciÍts .'dá qu.atIf.á ;tla. ;Fa�ul!1'àI).,e·', v.e.z. yeÍlç�tJ;"�aiíibfo1h,·: á l:!bi\-,. Dé" tll:'íÍ�tií dtV f:trofcssÍJr firmas'�Rosa, 'Direttn" q�ral. do
d.�" I?irêitõ;'-t!\ré�'oS;: ?:}riiG��> �,qylpe;,tlar,F;rtt:t1táel��>,:: '�'J'� ;"]it;stitü;a É�Jli(mat de E(iÜ(Ú1Çãó:

-

cº�buni'C\ltrios 'q4e, esta­
,

tIlii, i11�ls �üm,� té�por�aã\s!�� ;'. é: .> ::.Pl��tr() /dt�: 1dlm 'C�F;'il/,ilisf'�!.'.' , �rão ; fibêj.i�sj �tFõ tUa 31 t1�\rtafc'cí' 'de ,196�, "� rio ,GahhIeteomstii t1hiVersitátiii>:', ,.
: , Cl;P lufl!r, nQ a, eZj,JIi' oso la�·

" .,..,' .. ".," '. ,

'
" "-,' '. ','

"

Â e:tlfp'ê da"FacliHlàd�; dê',<�en��u. C01:jt itlerltOsC,�ó"J�ti:,': }:ló birdto�,�ssist�fi..te, do :ÜÜ��lO NO'l'mal, .(�as,8 'às 1;2 e das
\ II.J. � '......., ' ,..... �..,. ,J(" /., _

� :r.

"Fn.d�ofia;" iii.iêiotl'�cÓfu 'I, (q:1:e., 'iuêo �.. é�tiq_��rãq 4�l;Eãc;uid�� ii,1:4 às,�iJí H6r,a�/'It� i:nsbd�ées pâra hlátrículá,mIma 3.â, �é.
direito; abaíehdd:! á' fotté·es�; �de' de, t)i�ejtó :por�:�:�J{>I sen.>:" ric nOÚl14Íit, 'mi', (;ul'sb N"iilrllal do' I.E.E. a. sei', criada. pela
tifiáttt�: �a ,Otl��{9tÕgj� ';.:'P?r '_d,� _OsA,�ntos' consi�iÚt(i6�'�OjÇ

.

; Direç5r�ttt �tc�irt;
"

.

1 x (): terlto assipâlá:dl:J' por Eclmho, ;que pOl' esse. ,feIt� .
, '-

no ato d" inscric,,'ão, fà�ái pI,'O'Paulinho.
' " ,. '.

tó.rnou.s.e o heroi (la partida. Os cahdidátos devei'ao, ....
,

Nó se�ühdo" elrtbaJe, CQ�� ," ii efl1lipe (ta Filosofia:. for· ta de quê já eX(lrcenl ef�tivaHienté ,o magistério primário,
�<dóis tentOs, de V�â�1a: e liI-h· Úl0U com ,'fango;' Zag�lo; ,condição sine qua l}On aprovada pela Colenda Congregação I'r

gola"çb de píi,itiiJJlío, '.a, Filh- Íyh,üro, .

Viàna; Pauljnho e do í. E. E. ,pará as ins�riçoes.
sofia ,rerieeui e çlassificoir:se

<

Màrco ApoloL FloriânÓllo!is, 20 de março. tl� HI67

Prof. AldO João'Nühes _:_ Diretor l\ssistel1te do

_�-...-::_ :.It__ : .....�.�.....�,,��"'� ....__....;;;. ..._-t..�_�·

J�,\'u��mohnis;mo'
'

,

E�p@ígâ!li . as "Primeara�i Oúairo Horas
dê rlôrnanópoHs'

, ./

Curso Normal

Quarta-feira, às 18,45 lis. - Viâ Sacra, em seguida -

,

,

Santa. MIssa.

fi1��'l\��,��ír;(r � � \fÃ�n-'---"�---"-
�IJJ! íln U.!!.'l!.! lI.�.IIül!f�1lJJ

O INSTI'l'UTO :OE CULTURA HISPANICA DESTA CA·

PITAL comuiuca 'a reabertul'a das suas athidades, promo-.

; ,
.

vendo um CURSO J:)E LINGUA ESPANHOLA para .vesti·

bulandos e pessoas illteress<l(las.

A� matrículas. estão a'!J�rtas diàriamellte, a partir do

dia '20i 'corrente, das' 16,00 às 17,00 horas, no Museu de Ar­

te l)1.oderna, à Rua Tenent.e Silyeira, local onde funcionará

���V�'d�do:r:>à�to;rizado�Volks-wagen ... (} Curso;
- j-'-:--

C, ,'RAMOS S. A., Cc;m(';rcio e Agências
. Rua: .Cel. Pedro Demoro, 1466

Fpolis" 18 de nmi'ço de 1967,

A DIREÇÃQ.

(
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�

�. :�
,

'_:__ 4,

'� "'-::l'

\:::-' � 3' j 'A IMPRESSORA MODÊLO possui todo'" OS fe�ursos

, L, ': g::: -j e �' .necessório experiincio, poro �ro�tir $émpre>l
, :f � moxlmo em' qualquer serviço do. romo'_

.

.:;: --::\
' Tr·obólhr.. idônl\!O e pe.rfeito. êm que V. pode confiai'.,< � .

;.. ���
<1)-

__ •., CI'J
....

"
'. desenhol

"ç clichês

'1Õlh�tQV·�··cotáI090$ .

Cllrtozes e, c;arimbos
impressos em geral,'

,:'.� oàpeloria

.. ,

. \

,
"

." I-
_ -..

.

!MF'RES.SO,RA , MODEl;O
'

OE f. i, .

ORlvAUlO STUART G CU\:
�UÁ

.

DEODORO N! 33-A ,<
!=ONf. 2517'7:' FLORIÀIIHipOtlS

'. '.' '/,

)

,
I

,
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Ise
por wri\S\ON KELLY

l
Em. n�ver118i''C, 'passado,
uandQ MOSCu,li celebra va

490. ani"irersário da revo-

ucão lJolchev,stf1. elA 1917,
'novamente durante as

esta,s de fim (le ano, os, ba

'itantes da cidad'e tiveram

agradável fiUl'prêsa de

n'contral' fIe,res em quantj­

ades sem pj-ecedents, mas

s preços eram mais baí.,

'os do qU0 de costume.' A

)�Dlicação para! êste ver­

d�deiro Ii1'ilagre
.

em pleno
'nve1'no nào tardou muito.

segundo um a�tigo,' 'do

rr"ud 'órgáo ,<;indicaI sovié

iéo,"na edição de 4 de ja­
reíro, tratava· se de uma

simples demonstração da

efiéi:ên,cia ela ,empresa prí

'adi. To-efos f stivam feli­

zes C0111 os resultàdos, e��e
to (l,S membras' do setor de

}Jlaneja.mento da bi.lroCra-
ciu cs ta tal. "

,.

A experiência' começou

quando o chefe 'ela acll1'liniS
tração das venC1as a vafê­

jo de Moscou, 'prevendo a '_

e;�t.J.'[tOrdiná;rif1. Procura de

fl6l"es e sabend.j. que 'as lo

JU,'; e '111ttrcados"sel'Íam: in,
calJUzes de satisfazê-las
decidiu tomar uma medido:
ousada e suspendeu as U'8U

ais restrições a venda de

ftoros _ por ParticuJar-l"s _

em
,

locais públicos.
,A notícrà e-sPalh<)U-se rã

pídamentc e tão .. logo, .che­
gnu ao cQ,nhe1;imento dos

j artíínelros soviéticos a '€s

cassez de flores em Moscou

aCabou da noite l)aí_.a_ o

dia. A quantidade de, :!o­
res' ·d.ispon,íVel" ,e a. fOrte
::.e�1coi'i'encia que' se 'esta­

br;;J{-:-eu fizeram os' preços
descer abaixo rios níveis 11m

biLuai,s cobrados pelos' esta
be18C!111entos estatajs- quan
do êstes tinham ° produto
para vender. __

'

O :di'retot' do n1o,nopólio
estatal de, flQ1'ES da' Rús­
sia queixou_sGo-' alll-argai11en
te a um reportei·! do Trud

Ele admitiú qUe � o.fert8
de 1'lotes havia' aumentado �

em grade 'pl'0porção,- mas

dLplorava o fato de (Iu",

os lucros tivessem sido em corno a da venda de flores

bolsados pelos particulares
. n�,fim do ano, as autorida

e não pelo govêj-no. Além 'eles. ,deviam (COi1Siderar' a

disso, pro'3seguiu, a conrOr idéia como' U111a .solução, po

rêncja dos vende.jores par tencial Para os problemas
ttculares foi tão grande crônicos c1(,:'prOcluçãõ 'e 'dís

que o monopólio estatal tríbuíção de alimentos na

não conseguiu a quantida- União Soviética.

"'cie limitada, ele flores' de O 'jorn�11"ni.'Einciolio,u· es-

que ::i_c abasteceu. 0 diretor' pecialmente os obstáculos

al11,eaço,u Protestar junto 'Iregularmente eI),!�oI1trados
• às autoridades superiores pelos que procurani."vend€r
e disse "estai' certo oue te- " n .prndução dos seus peque

ria o apoio ;do Mh1istéfio, 1108 lotes tle terra Em tran

das Finanças sovíétícr; sações díretas co.m Os con-

TRUD· ad0tou um- ponto ' sumídors-s». 1>e168 l'egu1ar­
de -vísta completamente di. 'merrtos vigentes' contra as
ferente, �sllgerindo. que aO inici�tivas econômicas incli

invés de resistirem a ínic] víduaís,
.
tais pessoas são

ativas tão bern sucedídas � 111alttratadas e déuncía-las
�

,

\\ "

..

--._
.. _ .. --------:- -.---'------�

..._-",-�'_._.�-_.
•

c

Jase Maiusalém Comelli
MardHo lttedeiroB - Filho,

, .
,

tldvocacia
Rua Deo[(oro, ] 9 - conjunto 2. - Fone '�5,82

(

EscrHório E. C. Teixeira
ContabiUdade - Economia - Auditoria', - ,Perícia

Especializado e111 lmpôsto de Renda e tôdqs os' outros

iritiutos. Declaração de Impõsto de itemb de Pes�ôas'"Fí,
-sicas, - l\'ceítà cserita at'razada. I

.BacharçlEficiente método de tráballio dirigido por

em
.
ciências Contábeis e Ciências Econômicas:

'

,Rua: Tenente Silveira, 56 - Edifício jYlARAN, '2.0

Andar Sala - 5

.FIOl'ianõP\olis Stn. Cat�rina
'

28·3,67,
"

.. '
-

,

"Dl1à Má'ria tSilv�lra
Diretora da Cóziriha'Royal

:\

NORBERTO "CZEBNAY'

CIRURGIAO Dlm':'3:STA _

IMPLANTE E TRA�SPLANTE DE DENTES'
">,. '

Dent�st,éria Oper2.t.ói'ia pelo siste�'na' de' alta l�of'açã()

(Tratame.nto Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE 'COlW\:aORA MARCADA

Edlfíoio J.ulieta, conjunto de salas 203

RUa J erÔni�110 Coe1l10, �25

Das 15 às 19 horas.

• Residência: Av. Hercíl ia Luz, 129, opto 1.

Pãezính9s ·;de· Páscoa'
,314 xícara de léite, /\ '

113 xícara m,ais 2,cof!t��es
2 colheres (chá) 'de: sal

,

(chá) de ,ãç(tcor

114 xícl!ità de'manleiga'.ou··ri1�<rgarina
112 xícara de água morna

..

.., :". ,

5' colheres <CháPde,-Ferlflento �êcó<Fleiscl1mal'll'l
ou 30g de Fermento. Fresco,:Fleischniattn

lcomo 'cspeculàdores".'.
,

'iComo resultado dessas

medidas restritivas", TRUD

comentou, os morangos dei

xarn de ser colhidos, as

groselhas perdem-se sob a

neve, aS batatas, verduras

e tomates murcham e as

cebolas secam, nos -depési­
tos".
Somente ,na área de Mos

cou, aCrescentou TRUD;. há
perto às' 74.000 hortas e

jardins parj�c�lares e 597

estatais, cujooG excedentes

de Produçãq frequentemen
te se perdem par causa
das barreiras legais e ou­

-tros obstáculos às vendas

por p,ar,ticul'al'es.

pubJiéldclde
·A fi!: EM SANTA o.;;::;::A�

Enquanto iSSO, afirmou

o jbrnal, a deficiente rêde

de' agênctas estatais de

compra deve. ser l'esPÜlnsa

bilizada
.

pela e�CaEse>; de

verduras, frutas e outros

alimentos.
C U R ITI BA

Receando a-parenteme?-te' R. Fernando Machado, 6 ft aDuela Dias. 97 Av. Julo�Pessôa; 103
.ter ido'muito longe tom S_U,a I\Iíi!iiiil.iii�ãi.�...�_

..a!ê-iilfg�...e.a'.2iliri,4'.�iiiiíitiDi_..lm;·'!.íiõi·aiõiiDoIiida...r 1IÍiIÜ-.�8�''!..wiaij,in�.lr - Fone 4-0537.

defeSa da ernpj-êsa priva-
-

da, TRUD -apressou-se em

admitir a pORsibilídqde. dI'!
outros melds 'mais éflCtlZeS
de melho-ar o. abasteclmen
t'o alimentar da União Só­
víétíca, Mas, conclUiu a jor
-ial, algum., solução : deve
ser encont-ac.a ..

·'A riqueza
da terra, não deve ser dêS
perdiçada par .nada",

, .. -==:l:i:::;:=.:::

I
'

Há alguns 'anás atrás, a Jtuttição era realmente

umà i:juestão de 'opinião. A e'sc!dlhã dos alimentos éro

govérnado pelo p�ladar ihdividuôl. '

N,�s dias de hoje, a nutrição 'é uma ciência; e Sd-
-

bemos qU,e o cres'cimento do e:o�po, e, sua resistência

às enfermidadés depende, em 'grande parte, da" esco-
lha acertada dos ôlimentos.

;

Mas estas descobertas cietitíficas riãó mais estão
confinadas aos laboratórios. Elas sé tórnar�i'ri fatàtés

,
'

yjtais no lar e na cozinha. Tôda 'dó�a dê casa deve ter
um" noção bósica do que são constituídos os' diversos
alimentós, noção esta que sElrvirtí de guia a umQ die­

ta sábia e bcilanceáda, asséguÍ'ondo a boa saúdê de

sua famíliCl.
r

Não é possível esperar que cada dona de 'casa se

torne profundamente instruída cientificamente, de um

dia para Outro. Mas é benéfico que 'todas a�rendam al­

go sôbre caIarias, proteínas; vifàminas' e sais minerais
- para saber o que são e o que fa�em em beriefíclO
do organismo.

Muitos alimentos são cozidos de modo a romper
a sua celulose e as' suas fibras, e assim ficam mais

fáceis deI dirigir. Unia porção de, alimentos crús, em

forma de legumes, e salada de frutas,' deve ser servi­
&0 diàriamente poro assegurar o máximo fornecimen�
to de vitaminas para a saúde.

A cor e a textura .têm importante papel. Devem
ser (;onsideradas quanClo planejarmos cardápios, pois_
a aparência e o aroma de alimentos bem preparados
e servidos ,de maneiro atl'àente criam imediatamente
um fluido dE( sucos gástricos e estimula o process�
digestivo.
N,OTAS E SUGESTÕES

Você sabe bater leite evaporado? E' tão simples!
O leite deve estar bem' frio. Ponha a lata fecha­

da na parte mais fria do refrigerador é déixe aí por

vári�s horas,' Bata imediatamente ao tiral' do refrige­
�ador, usando um batedor de ovos. Em climas muito
quentesr cólóque a tigela dentro. de outra, contendo
gêlo picado, enquanto' estiver batendo.

Agora, no verão, chegau a época de fazer sorve­
tes! de cô�o, chocolate, trutas, soo todos. d�liciosos. e
são umá sobremesa, rápida e fácil de pr�parar.

�is algumás ligeiras instruções de como conge�
far sorvete:

, I

1.0) No refrigerador - �as gavetas congeladas
. com a temperatura mínima, 3 ou 4 horas são suficien­
tes para congelar. Se o seu refrigerador não tem re­

gulador de temperatura, cong�le de 7 a 8 horas;

. _l.o) Com gêlo e sal grosso - Encha. 213 de Un'l

l'eCilplente apropriado, com a mistura. Feche bem e

prenda o tempo com um pedaço de pano embebido em

banha derretida. Coloque êsse recipiente em outro

maior, contendo 4 I:>artes de gêlo picado e Uma parte
de sal grosso. Feche e deixe por 4 hora.s ..

SEMJ'N'A 'SANiA NA CAT1�DRAL
l: � , (� d

\ '

"

,. METROPOLITANA,
,

.

-Dia' 23 'dé lhar�o ,___: QUINTA FEIRA SANTA: As 9
hs: Missa: PoIitl-fICafi i:h fe:6ca-la'ua} lY.!los b'e',íssimos: " ritos

litúrgicos da S_agra'ção dos Santos ólee'!;;..
-

'OFÍ���TES: 'Sua' Ê:k�ia. '0 Si'. 'Arcebispo 'Coadju-
-

1701', D. Afol1Só·NieJiues.: "..-
,. As is hi. ··Miss� cónceÍ€lfiãda 'de" vários sao.erêlot€s,

C0111 S:Exda. �évrúã. ·D. Âfóriso{NlehuM: '

.

,Se'Í'mão' do' h1ántl-àto;,'tava ].iéS:; antes, do 'Ofert61'io
-'---' Gomt\nhã0 Pa.�cal :dé tôCl.as as- Irman't:,l.des ,e Asso­

eiaç�es. religiosas ,da- .Paró�uia e fiéis Em geral. _a't1o'ru­
ção' ae; SSnio t'Sác'r.rliná'ntü:;· no :S-shtó' sepuJ:cró:'

r , r, ..
"0

•

"

Dia 24 de'março - SEXTA 'FEIRA E'-ANTA: Às 15

11s, Solerie Aç�o Liturgi�à ''rernemoráhdo. a' sagrada Pai­

Xiã,o e Morte ih Se_11ho1', 'com' alocução' do. Revmá. ,Frei
-' Elzení.l'io Schm�tt, OFM.' , .,,,; .-.

pa:ixãó de N,osso S�Iiiiàl' Jesus Cristo, dialogada -

A,clnl'açào ,da·.C_r\lZ .,.--- ,Comu,nhãÇl çlos. néis. _

: j{s' 18 Ii.s:;A. tOGap.te cel;imôriia- da, "De�{Cida da Cl:UZ"
� Al�cuç�o do :Revmo. Pe,' \va�àoiniró Pj:l,,!za S. J.

.

.

, ÀS',20. 1113.: Procissão dã Senhor' Mbrto; obedecendo
ao seguinte Jtinel'á,Ho: práça 15 - rUaS: Tel)e.l'lte ,Sil­
veira; ,ÁI,vai,à' de Garva1l10, Felipe Schmidt, PraÇa 15,
Cat�drà,] - onde, nó adro, pro,ferirá o serm�o da Sole­

nidadE, o Revmo. Pe. JQsé Blásio 'Backes, Capelao ,Militar.
.

C)J[ICIAI\TTE: S: Éxcia. Revma. D. Afonso Niehues.

,

Dia 25 de màl'ÇO- - SÁBADO SANTO: À� 22,30:118.
Bên,ção do fôgo nôvQl, do Círio Pascal e da nova águá
Batism<1-� - Canto do Exultet, Renovação das Pr0l11'eSSaS'
do Batismo.

À meia-noite, 1v.liBsa sólene ela Vigília Pascal e Pl'G­

cissãá dú, SSino SáCral1lEmto, em torno da PraÇa 15.

I
• OFICIANTE: Sua Excia. Revma. Mons. Frederico

Hobold, DD. Vigário Geral.

Dia 26 de marÇo - DOMINGO DA RESSURREI­

çÃO OU PÁSCOA:
Hàrãriâ da� Missas: 7, 8, S, 10, solene;.18 e 19 hs.

Após a' MiSSa das.19 hs. será fEita. a co_cação ela Ima

gelil de Nossa se11h(],ra .

NOTA: Aviso sôbl'é ° jejum eucarísti.co:
a) água natural não quebra. o jej1:un;
) até uma ,hora antes da Comunhão pode-se tomar

qualquer alimento só.lido ou líquidOl. '

"_, -.'PaTa -todôs -ó"nfto-s--ntü'rg�cos tIa Semuna Sânt'a são

convidàda.s aS meritíssimas autoridadós civis e militr-

res, os sodalíci0s Católicos e os fiéis em geral.

,�oti:nlÓPoli�, 10 de março de '1967.�LH I"

(a.ssi) Pe. Francisco de Sales Bianchini /'.
cura da Catedral

�Newton da Luz Ma<Cuco
ProvedOr da Irmántlade 610 SSmo.Sacramento

.-._ .

SARDINHA EM OLEO COME�STI'EL
"

.

( ,

\

- ."

SOLMAR
Hás hoas'éasas db ramo procurem Sardi·

nhas SOLMAR, um prodtdo t-aiarine�se

pàra o mercadO Inle�nachrnal
----------------�,�

I

Cada pessôa tem o direito à pOS$e de uma

casa

o Jardim Atlântico
,

cooperará para isso!

Conheça �s nossas faciHda,des, e adquira o

seu terreno.

Prál'icamenie CADA PRESTACiO MEM·
_,

SAL1 VALORIZA .,
.

..

5 VElES
Escritório: Pedro Demoro, 1419
Tratar cOm Benjamim Ave rbuck
Fone: 3917

TERRENO 'NO CENTIlO

. Vende-se um terreno 110 centro, á rua Duarte Sc11u­

tel. Tratar
-

à Rua Felipe SChmidt, nr. 133 - Nesta.
24,3,67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, (Quinta-feira), 23 de março de 1�7

tampos Novos Agradece .ovo G�lio
o preSidente.e vereado-es da Câmara Municipal de

Campos Novos envtaram mensagem ao Sr. Dib'�re.m
Secretário di Casa Civil, sollcltàndcHhe transmitlsl$em
agradecsmeritos ao Governado� Ivo Silveira pela ctia­
ção do ginásio. normal daquele m�1o. FriSa a ntn­
sage.m que o anseio dos éstudantes' de Carp.pOs NovOS
foi' concretizado pelo Cb_e1e do',"Ex:ecutlvo 'q:tie V1:m de·
InQllstrando suá preo,c�ãO para com o setor educa­
cíonal: emêanta catarina.

, INTERIOR APROVA CONVERIO'S
,.

PABA �:JJI1S 11M S. CATAllEHA
t .

!!

O Mínístério do Interior aprovou diversos convê-

nios recentemente firmados pela Superintendência ,do
Desevolvimento da Fronteira Sudoêste, um total supe . ."

rtor a NCr$' 218.000,00 '(duzentos e dezoito milhões de

'cruzeiros ántigos).
,

'

,

'

De ao:ôrdo com os convênios serão, a:p!i,eados , em
/ ',"

'" , "

Santa 'Catarina verbas num montante de NCr$: 35.100,00,
para � conclusão do. .prédío

.

do fu'áHtuto, de Assistência 1

e Educação Sã0' Ca$io, e'm.� ltap,u.�nga1 e _para. a aq�-
'

. ,- stção de equspamento hospitalar da, ,Sociedade Benefi.,
cíen t.P. Hospitalal�. Guaruj á, no, mup.i,çipio de GÍlaruj á.

,

-do sur, ,

O r: stante das verbas s�rão, aplicH,das em obraa
nos estados de Mato, Grosso e Rio Grai:td-e .do Sul.

VASP ReatRiza J�3stmbléia Cerni
Manlendo Seu Alu�l Presidenle

Encerrou�se .ontem a Assemblé!� i à'eral ,�xt'radrdi. '

'ná,ria d<JJS acionistas da VASP,. tendo 'sido mantido" ' na

'Presidência da eU1prêsa o pri'!�ade-iiô Oswaldo '�amplo.;,
, .,

,.- 1 ,.<t '

na PiIito. Um dos Dir·étores ExeoutiV,'ôs, o Sr. Onóft2: J.
Salatini, foi igualmente' 'co.nfir'fuà'do, iló cargo.

0s, ,dOis novos diretores sao ,ti êo�o:úel-aviidor José
Gomes de ArauJo q:ue qcupará a, vice-presidênCia; ,e 6,
engenhE iro, Geramo

- Pr-ün Ferreira: Diretor i E.x,ecutivo.
O (},cl: Arallio poHda] s.u·uerio(da F:'AB, enq�anto o eng.
Prim: é vetéráho funcionáriÚl·' da VASP, tendo exercido

"

as funcóes de Chefe do Departameri:t6' de Manutencão'
e, de 3;;sist�nt�' �la PreSidência:

. .'
-

I ;,,, ,

J Ç'luapecó, Joaçaba e Mafra'Pre,paraDi�se'
Para Com,emorar Cinqu�nleJlario,

"

Três ,cidades catarinenses; f:estej,arão, sí:Us 'cinquen-
- I

tenárÍQs �10 'COrrénte ano, 'com <;aprichados :Aro-
gramas con1!e:r�lOrativos, Chapeçó,' Jo,aça,ba e Mafra én�
contram-s� na fase Preparató.t;:ia d6,"fqttiro "q1fe aSS;il;lâ'­
lará as datas; 'de suas fu:ndaçõEis. .'t()l1$bém 'O,inuniciPiÇ)_
de T�,t11bó, no Vale do Itajaí, já fa�a pO,seu Qetitenári:9,
que ocorrerá em 1969 e cujo ttarulC\ltsd sei.l govêrno e

dass's maiis répresentativaS .pretyD.dem. 'fa�e,Í" revestir,
do mais comp�eto, br�niantismo. ," ,

.,
.. i

- -'� ":T'Y(,

Inslanacão Do Asilo ,De VeU.cis Em "'"
3 � " .

�
".,. 'I

Blumen�� ,iv7�rca Inü:io Da'��sUluição' ';, ,
I ..'

. o Padre Pellanda anunciou, 'o :pr6,�iino inicio das
atividades d_as obras socia!s "I?óm 'bl-Ioni", com a ius­

talaç&.O do Asilo dos Velhos, eril Blurriê'nau, já no pró­
ximo '111ês 'de abriL Está sendo elaborado o Programa,
que s:àudani -o auspicioso evento,' sábeIido-se que DOm

Gregório vVarmeling, Bispo' Diocesano,' eel�bra,rá mi�sa
'

'

..
'

" , " "
" !

110, local, "irumgurando-sE posteriormente as festivida�
does popiifáres. Estará presente o PrOVincial �a Ordem
Dom Or.ioni, 110 Brasil, padre Antônio Pagliato.

A data mais cogitíLda é a de 16 de abril.
•

j
j ",' "�

•

,,'

BiDE Reu�r.�se DK� ,{lO :tnlrC�ir'Hiba
"

Inauginrandc Nova J�>gêricja>L,or.al'
Curitiba se,rã 'sede de mais' uma: te'uiliãb qa Di.:l·e_

tOria doB'anco �egional de pe;env.oiVunentc do Extre­
mo Sul:":" 'BRDE::A m:sma sêrá tealiz�da no dia 30 dÔ
.]corrente, às 14 horas, dela PartiOlPa:+).dO o sr., Martihho

,

Çallado, S.uperii1tend,ent� do Banco em nosso Estado.
'ti

No dia séguiu,te, à; 8,hcll'as, i.e:unix,se-á a J:unta' de Ad.

,1ninistraçãO do BRDE., Na tarde do' mesmo clla, dar-s�-á
a inaugura.ção das nOVaS instalaçõês do BRDE na ca�

iPitaI paranaense.

Marinha Mostra clSão Francisco
Havio Ocean�g)'afico Almiranle Saldanha

Está no pôrto catai"mense de São Fl'::J,ncis'co do Sul
CI navio oCeanográfico ':Almirante -salda�ha", da Ma­
ri,nha de Guerra (lo Brasil, e aberto à visitaç� ,públi­
ica. A mencionada emba.rcaçãol está equipada para es_

'tudos dos diversos ram�s abrangidos pela oceánografia,'
químiCa, física, biologia e geografia ma.rítima. Tem um

comprimento de 94 metros; SEU calado a vante é de
',4,8 metros; calado à ré, 54; bôca': 15, auditório para 56
pesstJas e uma tripulação de 19 oficiais, senao 10 oce·
anográficos, formados pela Diretoria. de Hidrografia e

Navegação, 4 sub-oficiais, 40 sargentos e 180 cabos e

ma'l·inheiros. Possui salas de aulas para os estudantes
brasi-leirbs e daS, universidades deiS paises membros d::),
ONU.

" I!' 1,1]

Irmandade _De Passo,s Com�mora Hoje
Sua Pasco,a Na,CatedralMelropolitana

A Irmandade do Senhor Jesus p.os Passos e Hospi­
tal de Caridade participará da Páscoa dos Fiéis, hoje,
Quinta-F,r'eira 'Santa" dUrante a miSSa solene das 18

,horas; na Catedral Metropolitana, com assistência ,pon­
, tificral.

Irmãos e irmã:s daquela entidade compar�erão re

'Vestidos dos tradicionais balandraus ou fitas, aos qtiàis
o adjunto do irmã:� secretári.o, prOfessor AffiériCo Ves.

púcio, �rate, está dirigindo o convite de praxe, por in- ,

termédio dos órgãos ,de divulgação, da imprEDsJ f.alada, .

e e�,crita."

aspsc sugere··equiparâçãn dos
� :_ ,

vencile:ntos ao menor .salario

Encerra o memO'rial da

enti�ade rep�esentativa dO'
.

'fúnpion!',lismo público, afir­
mandO' que riO' .momento em

que a CO'nstituiçãO' dO' Es­

t.àd() se amO'lda ao supremo
" diploma da nação, ju�tO' é

::\:�::'��::�1i�0' ::!:� Jara'gJlá lJo SuJ 'Obedece Decreto
lés benêfícios que O'S funciO'- Fixando Seus Fer, iados Reli,g' jososilariO's federais têm asseO'u- ,

:.:adós e que a nová Con;ti- A Câmara Municipál de Jaraguá do, Sul vem de fi-

iuição, nãO' restringiu". 'xar o, númerO de feriados telig�Osos, ,em deCorrênCia do
'decnto do' ,ex-President� Cast,elo Branco. Aquela Casà

I' 6liviu, sugestões de entidades religiosas e sinclic;at03
classistãs, estabe,leCEndo tc0mo dias de paralisaçào to­

tal de trabalho naquela' .cidade a SExta-Feita Santa, o

CO!1}us Christi, 2 da NOVembro (Finadas) e ImaC)llada
.conceiça.o (8 de Dezembro).

,.1

•

"

l �ssO'ciacãO' .dos Servido- 6 do Estado está com ven­

res Pú6lico� do Estado de cimento de Cr$ '84.000.' Mas,
Santa Catarina -envíou 'ao não é só o nível 6 que está

Secretario do Íntertcr" e Inferiorlzado, O limite \ de·

Justiça, sr, Norberto Unga- ínréríorídade' afinge o nível
retti,

-

memorial assinado. pe- 15 inclusive.

lo seu presidente' s'r. José Enquanto tal círculo vi-

de, Brito Andrade, no qual' a ,
doso se verifica em nosso

entidade' classista pondera 'E�iado, de só aumentar os

sôbre a situação dos servi-' menores níveís de servido­
dores civis e militares' 'dO"':, "res'muitos meses depois de

Estad�, íneluídos nos: nl�eis'� ';� O'perariado estar' já no�

de' 6 até 15, que, em' face dO' : gôió'�' de, melhor sàlario, O'

recente aumentO' dO': salário GovêmO' Federal, através dO'
, mínimo em 25% -'medida Dec;eto n° 55.195, de 10 de

cO'ntudo 'irJ;'epreenssível ..... no'vembrO' de 1964, houve SALARIOS E C()RRlt�O
ficaram em flagrante desní.' :p'�r' he'm dispor que:
veJ, para pior; �om O'S �s. ',', wNeD.hum fUnciO'nário' 'ci� ,

"A correção moil�tária se '

slÍlariados' do minimi), cujos �,." -fil do ::PO'der,:ExecutivO' nos afigura, teI:iâ; siuQ àpli.
'prO'ventos flxad�s' em . ':. _ ,�.,,', dá adpinistrllt�ãO'� ,"direta cada, vez priméfm, ,com: a

NCr$ 95,63 �ltra:passaul 'âôs, ','" . ou indireta, poderá per·, Lei 3.470, de 28 Ile nov�mbro'
percebidos pel<is, fupclO'bá "

"',:'. ceber vencimento infe- de 1,958, teve l�áiof" Qe!?tll-' ,

rios pertencentes' aos ,'aluo,
"

tioi· 'aO' ,maior 'salário, que com a,Lej 4.357, 4e l�'de
(lidO's lúveis.. " ,

'

, niínimo vigente no país" jullio de 1964, encO'ntrmi se!l
NO' mimiO'rial, a entidatle :..:.:. (Art. 1"). maior alcance social no De·

de classe sugere à apreCia·, Discutir o mérito do refe- cretO'"lei n° 75, dê ,21 ',de riO'·

çãO' a COllÚSsão de jurista,s" �dó 'diploma legai' quantO' veinbrO' de 1966, por qq.e
presidida pelo secretáriO' -' à, ,j�tiça. de suà iniciativa mandO'u aplicar aos débitos

. que adaptará a cO'nstituiçílo" ,seria O'ciO'sO'. ,trabalbistas em atnlso uma

.estadual á Federal, a "equi-' • Em' 'verdade, se o saláriO' cO'rreção propO'�cionàl ' .lo,
paraçãO' aO' salário mínimO' nrlmmo" é a parceta indis-' tem,pO' de mora.

,

' .'
'

dO'
. menO'r' nível de venci-' pepsável à sobrevivência 'dig- Assim é que seria corriii,­

�ento' 'dõ 'servido� ,esta-, J,lll J).e qu�lquer ser ,huu{anQ, dO', o", salario . que não,. iÔss,e
dual". No -seu . arrazO'ado" in�smo do ,m�iis simples, co· pagO' até '() dé�imQ q.ia do

'assevera I,a A�s,õcllJ.ção dos '1ri�'poderá �rri ,�uncionãriO' mê� supseq�énte �O.', venci-
Servidores: ,"por certO' riã;O' �Ííblico de até O' nível 15 - do, O'u' as indenizaçõés Mé ,a
'te�á :pass�do' despercebido: a� �uem,i estão :afetos,

.

por rescisão dó coni:l'�th:', '$em,
'"

de:"Vos'sa Eicêiência. que, �p,()SiçãO' ,'�e '9fício, ,ll1ja�or justa ca.\!.sa, ou d� � '�m
tôda' vez�' ,q�e: hã re�juste· repre_sentação: socÍfll a en- que" fô,r dec�radlJ. ,por, -seJ)­
élO§�}irlV:6iS�,d�'$alá-liu' mfu.i- 'Cái-gos I;l� gl'andes' respon-

'

tença, 9U, quanto' a outrás
• • ,f '� ,��.� ...-..ot<� .. :.c..

�

�'._ .
>

.. ' , .... \ ...., �

mO', O' .serw.dor· de' �epo'r 'ni. Sabfl!:dã�êrJ!'(jl'll�� 'átill���,:,",�u�tias��� ;\"Q� �II!pre­
vel do 'EstadO' fica iJifériO'- tes à ,"oisa ' pública - soo

-

gados; ate O' decímo c:Jü!, sub­

tizado ao operáriO'. De data bí-ertver, PO'r veies' durante 'sequente à 'data eni que se

recenté, 'porque publiéá�.:a meses, cO'm um vencimento tO'rnarem le,galmerite ',exigi-
em' :h, de setembro de ',1966, :' llem 'mais ip.ferior? dos (art. 2·, it�m 1 a 111:).
f�i, editada a Lei Estadual ,:Inegàv.elmimte, tal fato Ora, PO'r 'que não 'se âR�-
n° 3.889, que' concedeu 'au-· sÕb�� gerar ./mal�esta'r ".

nO' cal" aO E;.stado?
.

'

.

mento de vencimeutos:
.

dos seió do, funcionalismO', cons- . J,!; bem de ver que, no ',Es·

s�rvidores públicós ciVis e tltili. situaçãO' de' gritante in- tado, há mUitos, emp'regado&
militares do Estado',' e 'em jUstiça ,qué cumpre, gm de- regidO',s pela, 'Legistaça'o, 'fia·

que, prO'éurarido eqtÍiparar finitívo, debelar. balbista' e outros, mesmo

ao então, vigente salánO' mí- -, Daí- virmos sugerir a' Vos- funcionários, se ,vêem . ,coD;1

nimo, 'q\!.e, era.<l:e Cr$ ,76.500,., �ª ,É�ce(�néia, .31 que� está os' vencimento; em v, atraso

O's vencimeqtO's ,do!! ,seryi- 'afeta a' Presidência da Co· e "ainda, muitos que� i;eque­
dO'res do 'EstadO', 'que; (les· niis�i� de RefO'rma da Cons· rentes 'de mandado de segu­

de O' ano anterior,. era· de' 'tituição, a inclusãO' de um ràl1ca O'U lei Qrdinãria '(le

Cr$ 36.000, elevou O' níveiS': dispoijlitiyo na fU,tura dO'ns- cobtança, 'recebem':um (Ii-,
aO' valor de Cr$ 80.000. ,DU-, tituiçã,o �stad.ual. q'!le dis· nheirO' já' de$valÓ�iZ�do.· • ,A

rante meses" pc)is, O' servi-I', "cip�a,sse a matéria, dispO'. sO'luçãO' sem\, w, corr�ção:
dO'r público esti�era' desni." sitlfo': que,' 'prevendo, t§da monetária".

velâdo em ;elacão ao e�pre-' vez:' que houvesSe' reáJuste'
gado particula;. Agora em aütinIj:ático dos ménO'res, ni:,
fevereu·O', de 1967, atriwes: 'feh('d� s�Já-rio do servidor

do Decreto n° 60.231, de, 16 estadual� erradicasse, de vez,

de fe'vereirO' de '1967, elevado '. 2: j.n;justiça salarial que se-

é o saláriQ �íniItio para' . . para' o ob:re�ro e,statal dO'

Cr$r 95.630;enqhant� O' 'ruvel 'pàrtícular.'"
'

pela Lei rr ,4.3,45, de 26 de

junhO' de 1964� veio cO'nsO'li·'

dar,' em menor período de

tempo, o chamado adicio­

nal, cuja regulamentação fol
baixada pelo Decreto 31.922,
de 15 de dezembro de 1952,
e; , que dispunha, ,em seu

art. 7",' item I.
," "entende-se como tempo

fft! serviço público etetí­
vo :o (!ue tenha sido

Prestado à Uniãot Esta·

dos, MunicípiO's, Territó·
rjO's e Autarquias: � .

"

veJil, sendo pagO' 310', servi­
dor féderal, computandO'-se
o, tempo de serviçO" presta- _

do àquelas pessO'as jurídI­
cas de, direito público. En,

tiet�ntO';' O' Estado não pre­
vê, :aindà,. para efeito" de

qui;lquêniO', O' serviçO' preso
. tado à União. Por que?

'DA LICENÇA-PMMIO

Por certo, não é ignoradO'
dé 'V()ssa Excelência que O'

EstlltutO dO's ServidO'res Ci­
vis, da União (Lei 1.711, de
28:10-52) dispõe em seu ar·

tigO' 116, inciso II, ldra a,

"Não se concederá li­
.

cença especial se hou.
ver . o funcionárIo em

cada decênio:
1-
IÍI -� Gozado licença
a - para tratamentO' de
saúde pO'r prazo supe­
tior a 6 meses ou 180

:dias' cO'nsecutivos �u
"pã>�",

..,'aO'- passO' que o EstatutO'·
'dO's, "ServidO'res Estaduais
pervê, para a mesma hipó­
te&e,,)!.pemis um prazO' de 45
d4s.,. '

JUSTI,ÇA

PRt:FEITURA ASSINA 'CONVÊNIO
PARA DAR MERENDA ESCOLAR'

,CTC Mr.�t."ORA SISTEMA DE,

COMUNICAÇÃO COM O INTERIOR

Ivo Cría Mais Escolas

O Diário Oficial do Esta,cTol, em sua edição de ter­
Ça feira, publica d.ecretos do GovernadOr Ivo Silveira

c,rr1a.p.do ginásIos ;�J,o�ulis nos wunic'ípios de Itapl"ran­
ga, Florla,;n6po,lis, colégto estadual eTIl Lages e escolas
is�.Ilad�s e� Santo J\w.aro da I':!n.'()e;rátriz. Tod�s �s es,

ta�el;cl�e.p.tos criados pelo ��fe do �xeoutivo lrnl'àlffi
suas ativIdades no' presente ano letiVo.

/

SUNAB FIXA PREÇO DO
PESCADO NA SEMANA SANTA

A SUNAB, secção de Sant.a. Oatartnn, baixou pOrta­
ria fixando os preços do pescado Para evitar a especu­
lação do produto, mujto procurado, du-ante os dias da
Semana Santa. Considerando a n�cessidade de manter
estáveis os ,preço!> do pescado .neiS dias em que o con;
sumo se torna mais -intenso a. delegacia regional da

Súp.ab resolveu estiP,ttl:ar os seguintes Preços máximos
para,.a. venda do proidúto, fresco ou, congelado:

'

.' -.',
Oferece 'ajuda, a Associa-

cão dO'S Serridores do ;Es­
tado outras sugestões, tôdas
de inclusão na Carta : Esta­
dual de prescrições que dis-'
cíplínem várias matérias de
ínterêsse do funcionário'pú­
blico. Sugere alterações' nos
dísposítivcs 'referentes

. "":!:os
"saláriés

f atra�a�o�'"C ir
c.�r­

reção monetáti.a'�;: "Do'q�­
quênío: contagem. do,' .,tem­
po de serviç(). público' fede­
ral" e "�a ,licença-l'rêrirld".

"

QUINQU1i;NIO'

Do Quinquêuio': cóbta­
gem �O' tempo de' servi­
ço público federaL

O quinquênio, inst:!,uidO',

) -� ,. ,
\

os planos traçadO's" e _que
visam dotar Santa. Catarina

d'e ':tnelhoies condiçõe� nO'

campo das cOIÍlunicações?'. E
disse màis O> sr. Gal!zn Fer­
nandes: "Essa, euforia justi­
fica-se pela política adotada

pelO' MinistrO" CarlO's Simas,
e pelo ,Presidente CO'sta ,e

Silva, que dá inteiro apoiO' à
iniciativa privada. Eis a ra­

zão da nossa, tranquilida­
de".

A I Coúússão cO'nstituída
pelO' Govêmo dO' Estado'

coÍn a finalidwe de promO'­
ver a coleta e elabO'ração dc

dados a respeito, cO'ntinúa

trabalhando ativamente vi­

sandO' acelerar sua conclu- t

são. Falando à reportagem"
o Presidente do COETEL,
CeI. Danilo Klaes disse que

!
a compra do acêrvO'· da Te­

lefônica, pelo Estado, será
,

Uina consequência lógica dO's

acontecimentO's, principal­
mente levamJo-se em consi­

deração que a capacidade
de expansão dos serviços te-

, lefôqÍcos não atinge às reais

necessidades de Santa <}ata­
rina, no campO' das comu-

nica.çiiíes. \

- Mel"o·limpo,.posta '

...:.. Miragaia limpa, posta
"- Palornbeta
- Papa-terra
- Parat]
- Parú

,
- Pescadinha branca, 'grada
- Pescadinha miúda
�' Pescada amarelg, limpa, posta
- Pijar,eb::J" posta_
- Sardinha
- Tainha
_ Tainhotá
-:- 'Camarão pereréca gl'aúdo
� Camarão sete barbas
- Camarão. LagUna
- Çam�rãcí Cos�e�ra ;

- Camarã,o legitimo
'_ Gamarão pistola '

_. Anchova (graúda).' .; ..

_;; �tJ,choveta _

- Arra.ia limpa
- Badejo
- Bagre
_: Cação limpo, posta'
- Cação martgona posta,
_ Corcoroca
- Galo
- Corvina
'_ Cascote
- Espada
- Gordinho
'-;- GarClllpa

,

_ Garoupa limpa, posta
_:_ Linguado
- Linguad.o limpo, posta

s'u!',s' metas, dita entre as

Ín'iriJ.;:t;ruais, - a criança.
âssim 'é que,' a par dO' cO'n·

vênio escO'lar ,O'ntem cele­

brado" O' ,prefeit9 anunciou

uma serle de providências
para 2" melhO'ria das condi­

ções s�c'iai!l e educacionais
da' crÍl}nça estudante nos

grup'O'!! escolares da muni­

cjpalid,ade. ,
. \, ,; .

A Companhia Telefônica

Catarinenl'ie efetuou melho­

ria nO' sistema de comunica-'

çÔes com O' Interior do Es­

tado. Ja foi' entre9-ue .ao

públicO', O' trechO' ,ligandO',
Jaraguá do SUl a Mafra pO'r
meio de onda portadO'ra.
O melhoramento petmiti­

rá ao node do EstadO',
maiO'r facilidade de cóinuni·
caçãO' com todO's O's pontos
dO' Estado.

quilo NCR-$ 2,00

'"
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A ,Prefeitura assinou con­

vênIo com a CampaÍlha de

Alimentação EscO'làr para
�ornecimellto de ,�eJ;'enda às

crianças que frequentam os

estabelecimentos de ensino
'I

mantidos pela municipalida-
dei: O pl'efeitO' Acácio San"
ThiâgO', q1.1e se 'empelllia, em
dar. a cria�ça 'dO' mwuc_íp,io .

tô� : a "a�slstên�, neces-· ,­

sária a sua tlducação ficou
satisfeitO', �o� à solução (do '

pl"o'blema, 'pois ás escolas
' ) As obras 'por 'que passa a

municipais, ,pPncipalrnente AVeluda' �MaurO' R�mO'�, de

as sediadas nos vários dis- reciJ.lça�entO' e �onstruçãO'
tl'itos ,do interior da ilha. de gaJerias. pluviais, têm O'

não es.ta:vam' aparelhadas seu término' previstO'. pàra
para a preparação e iÍistri. a segunda quinzena de abril.

buição da merenda às éóm a cO'nclusão da obra

crianças, que não podiam, �quela, zona terá resolvido O'

no entantO', ficar sem ela.. prO'blema que a atO'rmenta-­

Prov61uentes, muitas delas, v� ,com o escoamentO' das

de faqtílias de parcas con-
., águas pluviai,s 'que durante

dições financeiras, neces· 'as enxurradas a alagava. '

sitàvain às cria�ças do mu-: '

'po.r O'utro ladO', segundo
nicípio de Wllff,' alimentàção fonteS .da Secret.aria de

mais ,sadia, (a .base d� .lei- Obras: c, Serviços ainda este

te) para que , se erradicas- ano: deverão ser iniciadas
. sem definitivamente os pos- as obràs de i drenagém dO'

sívêis casos de sub-nutrição. Bafueario, no Estreitb para.
A administração 'do sr. a sO'luçãO" ,do: problema �a­

ACl\ciO' San ThiagQ" nãO' tem rutária ,da.quele pO'pulosp

OBRAS'

'De Dutra: parte, o DuetQr
Técnico da' eTC, sr. C�tló�
AlbertO' Ganzo Fernandes,
demO'nstrou � repottag-em,
sua e,uforia pela escôlha,: dO
engenheiro Carlos·Fultado
Simas para o- Ministério qas
Comunicações, pO'r tratar-se
de homem de larga expe­
l'iência no setor privado e li­

gadO' aO' .investimentO' priva­
do.
Com l'c1ação à cO'mpl'lIo pe-

.

lo Estado, do acêr'Vo da
CTC, (lisse�l1os o sr. GanzO'

FernaIWes,: ,'� a p�ssibilidàde
da compra'da 'Telefônica pe­
lO' Estado não arrefe,ceu (,
ânimo da ;Direção da CTC,
pelo cO'ntrário, cO'ntinuamos
trahí\]llaml�, � ex�cutanfl�,

,-,

,-,.

'"

O tabelamento Passa a vigOrar a Partir da zerO

hOra de hoje até a mesma hOl'a do dia. 26 cio mês em

curso. Pr,escreve ainda á pórtaria, qua Os estabelt�,il11é:h
tos varejistas que comerciam coin 6 pescado devem'

manter, exposta, em-Iecal visível; çie fi�cil le!}ut(l,� '�
tabela de pre:;os de tôdas 11S espéci·es ofeí·&cida,s à" ven­

da, ,em letr3s dp, no mínimD três centímetros d� altu_

ra. A transgressão de F�alquer dos dis,positiVOS ela pOr

taria da' SuperinteJidência Naocional do AbasV\"imell.to
I,' '.

impli�ará na passi\éidadoe cie sa:nçõ�s preVistas em lei.,

Caça e Tiro I)e Bru$que Festeja
Sabcido 100 Anos De Exislência

Sábado completará lbo anos de existênCia c. Clube

de Caçá e Tiro "Araújo Brusque", da ,cidad", de Brusque,
sendo a mais antiga sociedade de tiro, a.o alvo no Bra- '

sil. As festiviades comEnlorativas t,e�,ão início, éom uma
concentração dê sócios e convidados no Bar e Restau­
mnte "Glória" > seguindo..;se o desfile até a sede social

" .... ' .. '-'

da entidade, �omEçaúclo, em: seguida, o, torneio d'e tiro

e procedendo.se à éscQlha de réis e cavalheiros.

se clf'scniçlaclQ "ff' uma' 'ele bairro.

Cruzada De Alfabetização De Blumenau
Ini1:ia Ano Letivo Com 320 Alunos

A CrUZada, de Alfabetização de Blunienau reinicioll
as suas laulas, 'na Garcia (Grupo' Escolar Santos, Du­

m(i)llt), na Velha (Grupo Esdolar Adolfo Konder) e em

I�oupaYa Sêca (Gi'upo Escolar J\.ta,�hadO ?e Assis)'. 320

álunos ins'�rev-eram-se nos diverSOS curs�, todos do

SEgundo ano, As informações foram prestada.s à impren
sa pelo $r, Alfons.o Theiss, um dos líderes daqu,êl,e mo�

vimento.

Ciências Econômicas Vai Fun'cionar
Em Abril Com Compulador ElelrÔnicCl_

Procedentes de Pôrto Alegl�e, onde par�ici;para'l11
'do .curSO Especial de MáqUinas ASCOTA com compu­

tadores eletrônicos, retornaram à capital catarinense

os Pl:ofessores Osny Barbato e' Luiz Adolfo 01sen da
Veiga da Faculdade de Ciências Econônúcas.

O curso teve a duração, de 8 dias i) foi ministrado
por professares e técnicos da .C,I�PRO (Companhia
ImpOrtadora de 'MáquinaS de Contabili<.lade).

Durante o '{conclave foram minuciosamente deta­

IhadQs Os setores específicos' das máquinas, sendo tàm­
béIj:! e.sclarecido .o funcionamento técnico, me,cànico e

ele'trônico dQs aparelhos importados 'recentement,e da
" '\. ,

' ,

Alemanha Oriental Pela ,Reitoria da Ulúversiclade Fe-

deral de Santa Cata.i'il1a.
,

Já a partir 4B abril, as máquinas 'de contabilidade
com c'olhputadores eletrônicos do Centro de Treinamen
to e Estudos Contábeis (CETEC) da Faculdad� de Ci.,
ências Econôm1cas, serão. utilizados no ensino l)rático •

da contabilidade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




